
iros 

m e u 

p i r . » 

»PIA 

a r t i o d í i j í a i 

i r » i m p * 

L i s b o a 

e i r a . 

» Î V 1 » J J 3 

& C . 

U i i t j » 

ila Mawíij 

fcs 
e u t o , á a l i i -

a 

N . ' J V D . A I 

dinars 

j u nho ) Jalil. 

de Janeiro , no 

I p i r i 

n i u i i r i t : > » 

1 » » U u j J U 

fritei, « j i v * 

r u I « a I« 

» l U i i . i U l i j . 

i b r a d i » 

Uif), Ji 

'933ÜS3ll$ 

j i ld í i l 

j u l ho 

mrgo 
t a u ifc r c J * 

I U U I U I Í U Í J I » 

l * J i ' 

k i » 

i o á A c a - " 

elas doen-J 

•as e cura 
mente este 
re, a com-
mer osas ». 

c a i m b r a s 

i r t i f i c a 0 8 

i l a r i i a & b à 

r 

A K K O X I 
AMIOKÀTtJIU» 

A N N O a o í o o o 

S E M E S T R F . . . « R - O O O 

E X T P A N ' O F I P P S C ^ O O 

D i r e c t o r - D R , A P F O K T S O A R I K T O S 
- . — " " »wv« • ! •»'!!' J ' - - — —T5 -.T- i 

SÃO PAULO—Segunda-feira, 8 de junho de 1903 
E 3 T E E E 0 T Y P A D 0 E I M P K E S ß O E M Ï 4 A C H I 1 T A 3 R O T A T I V A S E S M A B I N O U Ï 

R r n A r ç Ã o e OPPICINAI: 

RUA D E S. B E N T O 3 5 B 

T E L F - P H O N H . 939 
N U M E R O S & 2 2 
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17 de maio 

O pa r t i do real ista ein França tem-sc 

• p i t a d o mui to , u l t imamente Vencido, no 

escrutínio do anno passado, as v io lências 

t as perseguirdes do min istér io CombcB 

t í m t r a to r aos real is tas novo alento pa-

ra a lacta, que cUen já recomeçaram, p o r 

meio dc reuniões e discursos. A inda ha 

pouco cm Lyon, uma das cidades ma is 

repub l icanas cm Fran«;a, realison-se, a 

p ropos i to do anniversarlo de S . A . H o 

duque de Orléuns, uma reun ião que se 

tornou notavol pelo discurso ncl la pro-

nunc iado pelo duque de Luynes, discurso 

auc resume OH projectos do par t i do rea-

lista e o p r og r amma do duque do Or-

Wans, que foi saudado pelo nome de Phi-

l i ppe V I U . 

H a no discurso do duque de Luynes pa-

g inas uue mui tos republ icanos subscreve-

r i a m . K i t e trecho, por e x e m p l o : 

«O fisco empobreeç s i s tema t i camen te n 

for tuna da F i â n e a . A a d m i n i s t r a d o pu-

blica enfraquece o exercito f rancez . A 

po l i t ica religiosa da Repub l i ca tendo p a r a 

a uiorte da re l ig i ão . K in f im, o p rop r i o 

Es tado , quo devia ser o t u to r c o nrote-

etor do povo, exgot ta as l ivros íorrns 

h is tór icas , t e r r i t o r i a l e moraes, aecumu-

ftdaâ desde ssoulos n-ste p a i z . » 

0 duque de Luynetf declara qua não ac-

Cusa os homens, mas o reg imen : 

• K França eptá so brocar rega d a de di-

yjdag c as suas finahç-iB estão cm estado 

ru lnóso . P o r q u e ? 

1 orque .ia Repub l ica , fato è, em u m 

syfitema em qac todos os poder««; poüt i-

çcs süo eleitos sem cxccpi.fto c se fazem 

sempre reeleger depois, os cand ida tos 

não crs.iam de mend igar subvenções e em-

pregos para os seus eleitores. De peque-

ty.s empregos em pequenos empregos, «te 

J luccuras em slnecaras que se cream an* 

^ua lmep le . centenas dc mi lhares de fran-

cos b i ô d lspendidus em pura perda , som-

ip&ndo o fabuloso tota l do mi lhares de 

pl i lhôes a «}uc a t t l nge a d iv ida da na-

ÇÍlO. 

A juel les que cconomiaam. aqucl les uue 

t r aba l ham . as classes produetoras , emf im . 

es t io sobrecarregadas do impos t ' , « : pa-

gam para o paras i t a do L V u d o . Kate 

a r ru ina sc paru manter estes insectos por-

ni- iosos. mandr iões e l inguareiros intri-

gan tes e pouco escrupulosos quo d i r i gem 

os destinos do pa i z . L ' o destino rigoro-

so «la«i republ icas. Se asp i ramos a urna 

po l i t i ca de economia , temos dc p rocura r 

Um c o r r e t i v o e um apo io para a vonta-1 

(Jc popu' . r. senílo havemos dc nos resi-

gnar uo i.osso cxgot ta ineuto f inanceiro. 

A noü'..i pol i t ica exter ior 6 a mais per-

niciosa p «sivel. F o r q u e ? Por falta dc 

i s f ab i i i ' dc na:» pesso;.« o dc t r ad i ç ão 

nas id«5.'» . Km setenta e cinco annos. a 

K u ^ i a t ve tres min istros dos nejçocios 

ex t ranp iros em França t ivemos t r in ta e 

tre**, no espaço de quarenta annos. Q u e 

pois, o máx imo dc 4. ou r> curtos an-

nos. para o mesmo íunecienar io , na pas ta 

do Kxtor ior ? 

6c cl lc não mih lou , a nua pol i t ica osci-

lou, com certeza, ao capr icho dos interes 

ses fugazes do pa r t i do dom inan te . » 

Kste quadro da R- p u b l h a , p in tado com 

ns eflres mais sinceras e verdadeiras pelo 

i l lustre f ida lgo francez, teria mu i ta ap-

p l i oaç i o cm tantos outros paizes que co-

nhecemos. 

O duque do I.uyn-s termina o seu dis-

curso com esta bel i issima po ro r a ç ào : 

• í--. n i o queremos que a pa t i i a soja 

mo r t a , apressemo-nos em ma ta r o sou 

S' g o z . Pa ra isso, impòe-sc irresistivel-

ente uma cond i ç ão : a destru ição da 

epub l i ca . Temos ti lo sempre, n2o só 

uma grande indu 'gencia , o m o at- mesmo 

Vma ( c r t a consideração pelos espíritos 

t ím idos , que s-» o sonho da destruição do 

0i u idéal per turbava Est« s pobres pio-

hoii os do «terreno < or.stitiri.M a!» r.fio s 

podem que ixar do terem ni ^o coinrro-

mett idos pelns reali-t is, porque sm fp r o 

p rocurámos d' ixar livres os i- ii.it & h> -

noMtrs, mas cegos, qu os a:.-i.r..«\.«r.». l í o io 

' J 1 \ • r-l' ri. 

} It bis e ti . j 

na tura l 

par- ! 

I" • 

tu lu i i ü i s u r 

• i, eor. o os par-

1 roí do I. "n: 

mimo 

orn-

es is 

os tempos mudara 

Ue vista t s miragens 

«j»'rada, da Rop:ibli<-

Jw>( ubl ica parla inof j t . i r . 

O» doTonsore. m . - ' 

t ima já -e «entein • 

I .ru onde, pois. • . • 

t s o os (lesgostauo- t 

P a r a a mouuroh i i . > .i 

un i r e orgau isar . 

O rcl não sai <!c 

t idos, liem de u m a <K •, i.* 

«SK«! mot ivo , ellc uã-i j > 

p a r a ost«j do que pai.» 

sempre por todos . O >• 

t imeuto , como o interca:-. 

th rouo , e tudo empregar , 

as classe« mais divergejit 

t idos ma is oppostos, «ni 

r o m m u m . Ess»; bem c a ur io ; ; 

d " i n r r e o progr«-s-o. 

i l"j«; ( ma is do que mir-o 

ln." ossário, em v ista ^la vi l.i 

p l icada , d« i transac.ç' ' S m.>is 

o d"8 intere.ss.s ma^s moveis uue exigem 

u m a base solida a <|!i- tudo onodece. 

F nílo >'• S'i da ordem inator ia l que de 

vemos cogi tar , mas t ambém na ordem 

mo r a l . O rdem mater ia l e ordein mora l 

• 5o inseparáve is , li que fez a Kepub i ica 

j « r esta u l t ima ' 

Os espír i tos o.stâo perturbados , as agi-

tações brutaes se p reparam Lembrae-

vos, senhores, de que a realeza sabe pre-

ve r . 

ò discurso do -i ique de I-uynes foi 

aco lh ido com caloroso^ app lausos , sendo 

mu i t o fel icita lo o o rador . 

c mi ter lo M o n t p a r n a s s n l o long.: 

c! i t imu lo de fíaudelaire, iuaugurou-se, no 

nia I n do corrente, o monumen to de 

Saiu! ' , i ítíuve. F m torno da « o lumna sobre 

u qu.il repousa o busto, enrola-se um |»a-

n«*j»iiior.to art íst ico, que se extende sobre 

a p f d r a tumu lar , onde e.stá inscr ipto o 

nom< iM-istre. O auotor do monumen to «5 

José d« C h a r m o y . 

A masi ara <!<• Síiirjt^-Heuve era p a r a 

desconcertar uru w u l p t o r medíocre. O 

«r do (Jiiarmoy srjut)e dar-l!ie u m a ef-

íi}fi»' vor> adeiiarut*nt«r ' .'.ia, dc uma bel-

le/.a r inpada, amb i gua um pouco trá-

g ica . 

Anatole Franco, o »ilustre escriptor , 

d(.\ia pronunc iar u m discurso, èm nomo 

das k t t r a s f r nmozas . (,'otno, porém, ain-

da s? ache em Roma . fa lou, «-m sou lo-

gar. o s r . ( íaston DCxohamps, represen-

tando a cr i t ica . l»o d isc i rno do i l iustre 

•scr iptor , oxtra l i imos os seguintes tre-

chos : 

, «A cr i t ica, ta l como a def in iu Sainte-

Pcuvo ; por preceitos e exemplos, • uma 

tustcris intel leotrai e n io raUia human idade : 

' a cri t ica, dizia elle, cor^f f to semente em 

•siior ler e ensinar a ler 'aos ontros: é, ta l 

forno eu entendo, uma invenção e uma 

«reação perpe tua . Sou o espir i to ma i s 

« f e i t o iis metamorphoses . A m inha ru-

Jo i idade , o meu desejo do t u do ver, de 

Hdo "bser rar , o meu extremo prazer em 

•rocnrsr a re rdade re!ati¥.i de r ada cou-

s e de cada organ ização , i inpeüem-me a 

«éri« de e i pe r i en ÍJS, qu-í t ê m s ido 

f ra »oiin u m a especie de longo curso de 

®\'sIoiogia m o n l » . Neste f i « g m e a t o de 

p j -b i og r aph i a , spparece n i t i damente o 

JJIr ito «cientif ico de qu- «- i usn i r ava 

"Mate-Fenve, d i i c i p a l o de I . a m s r t k , de 

» « « " a . e até certo pontu . de Augus to 

omtr—«, espir i to «cientif ico, ente e»pÍr í to 

! u , • de c ia ra verdade, qae 

i í * * * renovará inc«s-

olho« dos homens, a 

Deacluimp«, depois de ter c i t ado nma 

pag ina de Hainte-líctive, quo elle considera 

como u m acto do fé nos destiuos da ra-

zfto humana , termina fazendo a apo log ia 

da nh i l o l og i a : 

«Fazendo entrar a crit ica l l t t e ra r i a na 

cncyclopedia v iva i» ie nos legou o X I X 

século, Saintc-Bcuvfc «entiu nuo nada de 

duráve l se fundft sem o me t hodo . Eis 

por«|ue, de ixando a outros o prest ig io 

dai) amnlificaofter, bri lhantes, ou as alti-

tudes a l t ivas do dogma t i smo dout r inár io , 

elle app l icou o ún ico methodo que con-

vinha d comploxidado, i n f i n i t amente va-

r iare i , ondeante e diversa, dan ereaçõos 

do espir i to h u m a n o . Este poeta tornou-

se ph i lo lngo . 

E l lc sabia que a histor ia J i t terar ia se-

rá renovada pela ph i lo log ia , sc icncia tan-

ta vez desconhecida pela f r ivo l idade 

mundana , e que. entretanto , p rosegu indo 

numa senda cheia de promessas, de ixando 

o universo visível c í ia lpavel A investi-

gaçAo das «ciências «la natureza , a t t inge 

o homem em seu fundo mais i n t imo e, 

se si pôde dizer, ma is h u m a n o . » 

Depois de Uas ton Üeschamps, fa lou o 

s r . Ju l io Leval lo is , ano citou t raços ca-

racteríst icos da p rob idade l i t terar ia do 

g rande crit ico e var ias anor.dotas da sua 

v i d a . 

U m dos acoutec imentos «ociaes que 

mais inter cas-; d l spe r t u ram nos rar is ien-

ses, nesta u l t ima «emana , foi a les ta chi-

nez.i que Pierre L o t i deu em «ua ma-

gni f ica v ivenda. A ex t raord iná r i a poten-

cia de evocação que faz a be l le /a dos 

seus livros fez com que a festa qu-: o 

del icado escr ip tor imag inou fosso real-

mente esp lend ida . 

No qua r te i r ão ma is tr iste da cidade 

Rochefor t , elle ed i f icou um pa lac io , mos-

quitas, pagodes, onde ab r i ga o sen sonho 

do art ista e vive horas de l i be rdade . No 

dia 11 do corronto abr iu as por tas do 

seu pa lac io encantado aos pr iv i leg iados 

fjue convidou phra a sua festa c h i n o / i . 

O convite trazia , sob o acllo i i n uena l , 

o pedido do t r a j a r em os conv idados á 

chineza, c d iz ia que a joveu impera t r i z 

Ou-tse-tien appnrecer ia ; « s 10 horas pre-

cisas para receber as homenagens dos 

seus súbd i tos . 

A sala chineza do palac io c magn i f i ca : 

a r iqueza «las t apeçar i as , das a rmas , das 

sedas, das porcel lanas , desafia qua lquer 

descripçflo. Tres bo judos boddhas pare-

cens regosljar-sc com os pseudos-manda-

rins que roçam por «lios, irreverentemen-

te . Do tecto verme lho e «lourado, emerge 

urna lu/, extranha , e no melo da s «la, o 

t luor .o imperia l , alto, vasto e sombr io , es-

pera uma presença ineffuvcl . 

Dez iior.is. R i idos de gongos a:inun-

( i am a ch^g.i'i-i da Impera t r i z . Pu r uma 

escadaria monumenta l , eng r i na l dada de 

rosas e ver luras, des lenta e majesto-

samente. o i o r t e j o . Fia., stas c tocado-

res dc obo ' i p ; .treoe. <1 frente d o cor-

tejo. f :/."!. ' a', ir u na ar ía chorosa que 

Lo t i a{'preii leu. por o > .tsíilo dc &ua ul-

t ima viagem A < n i n a . 

Depois, « uco . dem sc bandos de meninos, 

de soldados c dc pagens, « u j a s a rmas 

tf-ui um brii l io dc apotlico.se. O s guar-

das sol i hine/es f u l gu r am como astros 

fur iosos. As lanternas s<a entumecem, fa-

zendo i r rad iar a sua luz. como u m incên-

dio poly chromico, «iragó-s escamados dc 

ouro contorcstn-se no meio Uai prégas 

das bande i ras . 1*. t r s ' i i i d o um vestido 

em qu * todo o or iente fabu losamente fiam-

moja , surge a imperatr iz , uma f i lh inha de 

uma "tra da « s posa du l.ot'r rejiresen-

tav.. .» j . :p ' l a ugus to ; Ou tsc-ticii, se-

gu ida d is luandgr ins e «las d a m a s da 

cõr te . A j ivcn i .uporat i i ' . penetra na 

sala chineza, assenta-se no seu th rono 

cok.s-;.', o, em t o nn j da sua j uven tu :«•, 

da s i u bedleza, e da sua omn ipo tu i i ia. 

todo um povo se pros terna . 

Como • fa« il i nirinar. todos o-

trajes uáo t inham a me ; ua pureza de os-

ty lo e de a u l h e n t k i d a d c que o de ! .»•: , 

n u s to los eram do um gosto sump tu-so 

e decorat ivo. 

E até no romper d ' a î va , e«ta mu l t i d ão , 

exal tada pela m a g i a das còres o p-.du 

piiautiwsia dos arabescos, vivou horas «ie 

a legr ia , hora» breves, mas intensas o 

iiiul\ í iaveis. 

k ' a b o r c u l c g e , l y m p h a t l s m o . 

eroso mcvli :a iu r ! i to <> Vuii:o lo : 

». d e (imundo if' (•'. 
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l o do ar t igo d u Pui:, de iionteni—• 

. . /.,'« Jurmulu—o.s trechos scgu.n-

• L a degeneraçã«» crescente da gran-

maior ia dos sentimento-* pr ivados 

:• i tnprim': no con junto o t y p o a di-

i Jade nacional , degeneração q ue vem 

lüi.go, mas quo, u l t imamente , s j L u 

"n tuado de tal fdr inn, quo pode j»re-

c isau i .n tc ser de terminada por u m a pro-

gressão goometr ica . 

l i a assim u m a p ro f unda a j igr .»Tição 

no desenvolvimento du.ssa o ia iheso ne-

fasta, que está desfibrar, lo vorazmente 

a nossa nac iona l idade . A l:\pocrisia, a 

iucoiH' iencla e o servi l ismo \ào avassai-

laudo inte iramente todas as faculdades 

d«'ssa preciosa t r i l og i a psychic.i , quo 

Oa ! l synthetisou com adni iravel foli ' ida-

«te no coração, no espir i to e no caracter . 

As duas grandes forcas do peu.sanienta 

— a t r ibuna e a imp rensa—a pr ime i ra 

j á tem raros cul tores, a segunda, c ia a 

d ia , se neutra l isa cada vez ma is . L a 

pol i t ica nacional, do vasto seenari-«, em 

que se debat iam, ha vinte annos pas-a-

ilos. as grandes causas do «íireit.» c da 

l iberdade, t r ans formou 50 len tamente no 

r a n t a n a l sombr io c morno, em cu ja vasa 

infecta t ó p ro l i f e ram .<s mais baixa-» am-

bições pessoa is . 

O Par l amen to já não é a;-im n> « : ̂  

paru n«'« uma escola do estadistas 

uma succur/Ul das secretarias do Esta-

do . O talento, os serviços, o t i rocín io 

admin is t ra t ivo , j i n ão const i tuem t i t u L s 

de recommendaçuo aos postos de gover-

no, ot» ú renreSentgoRo nac iona l . O im-

previsto passou a ser o « n p r c n n rrgnia-

dor da marcha dos negocio« nae ionae* . 

Labricam-se homens de Estado , conio se 

inventam qu i n qn i l h a r i i s . E 1 po l i t ica 

deixou eni geral de SER MU SA f r d o t e , 

l iara se tornar simplesme.i t tuna i . ;us-

t r i a . » 

Diz a (Ji iZfl it : 

«Pe 'a Je i do o rçamento do Min is tér io da 

Fazenda, o governo ficou auc tdr i sado a 

con t rah i r um empres t imo para as obras 

do po r to do R i o do Janeiro , e a fazer as 

neciísstrias operaç^e.1 de cred i to para 

esse f im . Ora. como as compras d i s dl-

versas concessões são feita« por iuterme-

dio do Banco da Kepubl lca , qu.» tom con-

tas a l i qn ida r com os cotieessionarios, 

poiidera-áe que ser ia impruden te q ue cli« 

desfalcasse a sua carte ira em sommas 

impor t an te « . P o r isso, o governo pensa, 

caso seja preciso, eru eiu i t t i r apó l ices es-

pecia-.s, CUJO valor to ta l l Í > excederá, po-

rém, de doze mi l ' " • on to« . 

on s e r í o « b t y p o Es«a3 apól ices, 

mum . ou t ç r i o a ga ran t i a do excedente 

da rer.da <lo caes, rer. ia quo e i t i (alen-

tada. no m ín imo , em 1 3 . ' M ) conto« an-

m u e s . • 

Es t ão p romptas as minutas das escri-

p t u r i s de reuda da concessão d o por to 

da L ime i ra e d o acorvo da C o m p a n h i a 

Melhoramentos d o Bras i l . 

Fa l t a apenas resolver nma pequena 

d a v ida esm a J?/# Hmrb<mr\ mas ama-

nhã , deve ficar tado«*omMnado e assenta-

d t . sifi O S Í 9 teiwtiw, 

i 

A naçflo i t a l i ana commemorou hontem 

o «nn lvorsar io da decretaçflo da sua 

Cons t i t u i ção po l i t i ca . Nesta commémora-

ç t o , ha, po r ^m . n m a « r ig i na l i dade : el la c 

u m a festa move i . 

Cos tumo reallsar-se no p r ime i ro do-

mingo de j unho ; assim «j que tevr « s« u 

d i a a h, no anno de 1002, em 1001, a á , 

r em f K > , a 3; d ispos ição esta que fei 

decretada om duas leis, a do 5 d-: ma i o 

«lo e a dc ü do j u l ho «Je 1 Hfiò. 

A Const i tu i ção i ta l l a ' i a foi p r im i t i va-

mente feita para os Estados Sardos , isto 

para o re ino «lc Sardenl ia Neste t"m-

po, Carlos A lber to se p roc l amava : «Pe ia 

g r a ç a do Deus, rol dc Sardenha , de Chy-

pre e do J e r u sa l ém» . 

Esta Cons t i t u i ç ão foi depois a p p l i c a i r . 

a toda a l t a l i a . 

Sou p reambu lo , disse hontem a Gazeta 

dr Noticias, é u m a pomposa a f f i rma-

ç2o do dire i to d i v i n o : Car los A lbe r to dá 

ú nação o Statnto, como uma l iberali-

dade pessôal. com lealtá di lié e cou 

<tjfeito di Padre... prendendo única-

nieu'e conniglio dugVlmpuisi dei cnore... 

D o Jornal do Commercio : 

«Pessôa resnei lavol mostrou-nos tele-

g r a m m a s «le Macahé , que re la tam estar a 

redacção d ' O Século sob coacção mate-

ria l , feita por um g r upo de ind iv íduos , 

para quo uquel lo j o rna l não pub l i que no-

t ic ias sobre a ele ição que devia ter s ido 

rea l isada no d ia 31 de maio , no d ls t r ic to 

do Sanna . Po r esta causa, 0 Século sus-

penderá sua pub l i cação , u inquanto n ão ti-

ver garan t i as . 

As mesmas not ic ias accrescentam que 

capangas g u a r d a m a ponte da c idade e a 

e s t a c i o n a estrada dc ferro, pa ra proi i i 

biretn a en t rada «lo tenente-coronel P«ap-

t is ta P inho i ro , depu t ado estadoa l c ve-

reador gera l , c de P l ac i do Freire, verea-

dor d i s t rmta i . 

A popu l a ç ão está a l a rmada com taes 

ameaças, contra as quaes a gua r d a provi-

d 1: i ' s do governo «lo E s t a do . 

— Hontoni, á no i te , o d r . i i on to Carnei-

ro recebeu do sr . Souza Mello, proprie-

t á r i o d 'O Século, o seguinte t o l eg r amma : 

«R( ebi « u t e i e g r a m m a . Redacção, ro-

deada capangas a rmados . Impossiv-d 

sa í i i r . Vida amea ç ad a . C o m m u n i q u e c d-

Conselheiro âviía 
k- :. ante-h 

i conselheiro 

lief • l ibera! 1,'io 

lî'.agua 

gr r, 

t i g o 

O f inado reprcs 

po l i t ica do reg ime 

pu tado pro', i,. ial 

A ; r i ii"., 

m a r q u 

dor do I 

Presid ia 

em l . V l 

D» :x i 

extua . h 

la bo int 

Ir.boijU, '.•:,!'•: da Facu ldade 

o d r . O !. vio -. 'Avi la . 

11 Po r t o 

ii d 'Av i l a , 

i ran de do 1 

lento pape 

imper ia l , como de-

di ta o lygarch ia , cavando a ru ina do Ura-

«II, j á ma tou esta i m p o r t a n t e zona , n a d » 

s d e a n t a m o s . 

P o r Isso, l lmitar-nos-omos a not ic iar ph 

pequen inas occorreneias. 

— C o m todo o realce, encerrnrain«we 

hon t em os festejos do Mez M a r i a n o . 

— O Mar, que aqu i se pub l icava , pa-

rece q u e d e s a p p u c c e u de f in i t i vamente 

C o m quan to fossemos advorsar io« in-

t r .ms igen te , l as t imamos o seu desappare-

c i m e n t o . 

— N a vi l la de Ca r a gu a t a t u b a , onde re-

sidia, falleceu hon tem , dc molést ia do . 

coração , o est imado s r . Kento Xav ie r de" 

A r au j o , conhecido por Ponto L i b a i n a . 

O seu passamento foi mu i t o sent ido . 

O f i nado gosava dc g rando est ima, e 

ora bas tan te intc l l igcntc , tendo occnpado 

c a r g " s públ icos naquc l la v i l l a . 

A ' ex n a . v iuva, os nossos pesames 

— Rtal isam-sc no d ia 8 «Io corrente, em, 

Ca r agua t a t u b a , os festejos do M^ z de 

Mar ia , com a presença do nosso vigár io.» 

San ta Eudóx i a 
D o correspondente : 

•A crise da lavoura aqu i é agud í s s ima ; 

«; g r a n d e a quan t i dade de colonos que 

aqu i apparecom, no m a i s comple to aban-

dono; uns a pé, outros cm carroças, sem 

recursos dc especic a l g u m a , nús , choro-

sos; omf im , em estado l as t imoso . Estes 

co lonos sáo procedentes de R i be i r ão 

Pre to , S . S i m ã o , Sau ta R i t a c Dcsca lvado 

Dos que «s acham nesta povoação , C 

são credores do Ranço de R i be i r ão Pre- con t i n uem a t e r u i a i s o u . nos ti t . , o q 

• o, 15 do Ranço Un i ão de S . Carlos, 

que pre tendem assistir ao Jury a realisar-

se no dia 8 do corrente, a quo t êm de 

responder por cr ime dc estol l ionato o 

pres idente J o aqu im José dc Abreu Sam-

pa io c seus f i lhos R c u t o de Abreu e dr . 

R a p h a e l S ampa i o , gerentes do refer ido 

l ian o: c o guarda-l ivros , que aqu i , se-

gundo consta , tem revelações importan-

tes a f a ze r . 

Acham-se j á todos presos ria cadeia 

de S Car los sol» a g i n r 'a do dcloga'do 

dc pol i ia, cap i tão A rgoo Vinhas . 

S e g u n d o se ouve em t o d a a parte ,esto 

secção dc J u r y vai s-r m u i t o 

[ r i n u p a l n v 10 pulos <"..1OIK* 

itaii.'.C'.s, que co.n 

super ior a m i l . 

f)> an te destas '/...dos, 

vorifi i ando mr-is " na, 

act a , quas i n :ii...» 

oncorrida, 

(To.Jori« 

em nun i®o 

a se está 

a safra 

n a l ; pois n.to compare«eram agr icu l tores 

A p r i m e j M r « u n i í o convocada pela di 

r e c l o l l t p rov i so r i u . 

«a f ra dc café, cuja colhei ta está 

j rhu »p iada cm a lgumas fazendas, vai S T 

menor do quo so esperava. 

— Segu iu de mudança pa ra essa cap i t a l 

o toiiente-coronci Antonio Cha t eaub r i a nd , 

«lue deixa cm nossa sociedado um va.11> 

l i i í i c . l de ser preenchido • 

? r a d e 

crcvcm-nos: 

• S r . r edac to r . Se e v e i d a d e q u e café 

auperaband i i , n f i o úmenos verdadt q u e s u 

perabunda a especulação, sern e n con t r a r a 

menor resistencia da parte do governo 

brasileiro, qu-», o c upado in te i ramente em 

pol i t icage ii, de ixa fail ir o e lemento un <:o 

da grandeza do pa i z—a lavoura de café. 

A sa f ra de ÍJOIi a ÍKJ.% que se está 

terminando , i rá a lguma c o m a além dc 8 

mi lhões, isto dev ido uo g rande saldo da 

safra passada . Por esta mesma co iumna, 

ca lcu lámos o anno passado a safra ac tua l 

em O i|2 mi ihòes a 7 : o ca lcu lámos per-

feitamente b em . 

Mais de 1 m i l h ão vem da safra pas-

sada . 

A safra de ítOJ a Í IH . quo so fazendo, 

' • " a o m á x i m o d " ü inilh»"» s. O r a n l e 

n ão p«j !c s.;i a safra do 001 a íiOõ. 

A rgumen tamos , contando quo os < afezaos 

ti m pro l í i ema 

Pa ra que o.s cafo/.aes d<'-cm grande ar-

ga , «5 necessário, al-im «lo bom trato, que 

o t empo corra favoravelmente , duran te 

dois annos . 

Não é dc w s p e r a que o cafeza l agra-

dece ao t r a t o o. ao t empo prop ic io . Foi 

j n s t amen te o «,uo se deu c om a g r ande 

sa f ra «lc 901 . Tivemos em 01» a ÍKK) o 

t empo i nu i ' o regu l a r . E r a frequente ou-

vir se dos l a v r a d o r e s : vu l t ámos ao t empo 

ant igo: mu i t a chuva o. calor, no t empo pro-

pr io . A lém disso, t ínhamos a i n d a os cafe-
r tn t r a t a 

os. hav ia 

• o t r a to 

- r.o qc 

de P a 

j c r io . 

t .1 m 

I res id ido [ 

lepo 

:n a pro nata l . 

sp ( 

M t o a 

sa do d 

• ão Vil 
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I ran 

l i a n do 

dc 

ui; adas 

coudi-'. 

Mar 
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do sc 1 
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N'est: 

i - ou v i i 
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: s vxs « . e « ;x r t t i r a n a a 

a, u 7 do corrci.te. M 

• • . i't l 'a !oni . :ra e 

«in for . m recebidos t a 

il'.oii os, I -

. di • io c i i i . 

. • • Ol iveira , qB«' 

a g r ado , 

i i da dos mlssiona-

Hio do Janeiro 

d : S.'io J o a q u i m , 

: • • « n- I . ,m ralûo. 

. . . ; : s nobilis.i imns 

,;- • • j r i . . ipio ás mH-

' ' <> M r : • ni ia . 

i s o i n n g e m fio g to-

il 1 ; •-, .•:::• i i do d f . 

^ ^ o u ( m andor pas«, 
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M PORTUGAL 

f.ihbòa, / " dc mu in 

A semana foi férti l em acontec imentos 

pol i t ico« de interesse. Sobreleva a todos a 

apresentação do projecto de lei sobre o 

emprés t imo dc 1H.(H)U contos, quo, ha 

mul to , andava em discussão. O cur ioso 

é que os desment idos dos min is tros , nas 

Cantara« , es iáo tendo o mesmo valor que 

os dos jornacH olf ic i JÍ:OB— são a meli ior 

conf i rmação dos boatos que pre tendem 

cont rar ia r Falava-se mui to no empres-

t imo , couhoejam-sc-lho a cifra, os proposi-

to» que v isava , as condições eiu quo 

sc p rocurava rcalisai-o. pois o governo, 

in terrogado em corte«, declarava que na-

da havia , pa ra , poucos dias depo «, apre-

sentar o pro jec to , mo ldado cm bases as-

sentes nas negociações anteriorraeute fei-

tas, pedindo auctor isaçào para r^ai isal-o. 

Esta operação viaa o pagamento , ou 

amor t i saçâo da d iv ida f luctuante exter-

na. «: inf lu ir pa ra regular os câmb ios , 

creando-sc u m fundo especial denominado 

— f u n d o regu l ado r dos câmbios—.admin is-

t rado pela J u n t a de Cred i to Pub l i c o . 

Procura-se resga ta r as celebres 72 . 718 

obr igações da Companh i a Real dos Ca-

minhos dc Forro que estão em poder da 

Companh i a dos Tabacos, como caução do 

emprés t imo fe i to para pagar a indemni-

saçãç» de R'THO, e é de conveniência vol-

l e m v p o s s e do Estado, para que elle 

conserve uma poderosa iuterver.-.ao na-

quel ia ( . 'ompanuia Rea l . 

A emissão é do 200 .000 obr igações de 

20 l ibres, ou 500 francos. O l imi te má-

x imo do juro é de õ 1|4 por cento . 

Comquan t o se saiba que o governo fe-

chou as negociações para a real isação do 

emprést imo, ao Par l amento não foi o 

contra to , mas um pedido de auctor isa-

çào para fei-lial-o om certas bases O 

boi.i oxi '0 da operação está ass»ga;a-io 

Não hav-ndo por isso, diffi.-u!«].: ,.-s fi-

nauceiriis, por agora , era do bup j r que 

se considerasse f i rme a actual ,s.inação 

po it: a, v isto quo os governos t«*m "om-

j ro grandes ma ior ias a apoial-os Mas, 

precis .nente porque os hor izontes finan-

ceiros l icarão , por o ,s tempos, desatiuu-

vi,-. ' é que o . mais prova*.el é a 

qu. la 1:o Minister in visto o e d r o ;-.:rri-

do da ro .içáo, iiifattu cii.i'n!r, HO-

gui-io a f f i rmam os s«-us joriiaii-tas de 

1. ais a »ri lad" , lhe ha d 

o t ua ... .0 desea.r araçauo . 

— \ viagem de S 

, tc 

M .nhã 

Mia forl i . 

i n" l.usi; 

a l ida 

s mo 

mcs'U'j 

•• S . Vi 

pr » 

•\iaU|0, 

de i . i 

da .Sii 

;u », tend 

Esmerab 

i sr . Jo.s • 

pro-

r ii 'û, 

• por 

: ami» 

• onfp-

• s i l o 

-» Io 

Mat-

Ido p*!o p: 

upa : . 

Manoel 

. clro. o sr «o 

i-" o sino que fiíi 

in 'oco e «1 :̂ »dado 

(. 'ardoso da Si lva, 

-o «.o patentear o 

a usa da ogre ja c a 

p«.r este 

" - • •• .a'üwiitc.par.' . 

• ! _".', ' » i.-u cru-

) • is uma pedra . 

•i su . ! ado« 

cor, i un to 

tia g l ao dc lu-

so h 

fjfiea 

p , 

- i.l fr>: o;;. 

I t imcs diits 

d-'s'.is con-

i n. imuuga 

irismaram-s. 

;u i t "s ' asa-

Segu i ram 

Z L O 1 T 0 S 3 0 2 3 : 

• H 

i ' . a n » p i n a s 

spondenle, om -iat 

d " 

f : a l j 

;: I . lho ho .rad ». i v 

c r*si '-i 0 dos s» 

. j a s 

i Ma: 

dç-iica 

j m p a r d 

. ii-'fe 

Puui is 

i -simn • 

• ret: 

• u me 

,i t ira 0 

Chagas . 

:o,l 0 .1, 

extre-

aux . i . a r 

MOL" -

da 

n fermidado . n 

rsos s- .cnt i i i 

i i o assistent 

e ue tuou 

muitos ami 

• te 

"!:aes 

. bou-

3u»ra go: 

a ; '»t iciar o faüeci i 

an ip inc i ro •,!: •. 

!•_ i í amor ao ti 

conquis tar a an. .z 

con ierrano »s. 

Acaba io baixa 

d-a sr Manoel Jos 

inoso pac dos 3:1 

Chagas , a juc" .e , 

l i i spe . íor i . i da ( 

este, concei tuada 

Va l i inho i , na Unha 

Vi ' t i :nou-o gra\ 

zombou de to fon 

empregado« pelo • 

o «Ir. Angelo Sim - 'S 

A j saluuionto, que s j 

hontem. compare.•«•.•ani 

admi radores do í in . lo. 

: ,otám s os sr« : dr .Ls.- Pereir 

eus, i spe i tor gera l la Mogyana J i vo-

nyi i io do C a m p j S Fre ire , ciíefo d » tra-

fogo da mesma companh ia : I» '»mi ig. i« 

Le i t e da Si lva. íoaqn i tu Egyd io do (>,i-

veira , José Narc iso Monte iro , Lu iz I ait-

beistein J ú n i o r , J o ã o Fragoso, f .u i / de 

iVaue i Jun ior , Ca r l os S1 h »r, Ch r 1 ...u 

S an t a r tn, Vdtaüno Ferra/ , A d ã o Lau 

beistein, Roneuic to 1 renro. - »missão« 

representando ;•« repar t i ções i.i 1 oinps-

nb i a Mogvana , J o a q u i m dc L i m a , e U.HÍS 

pessoas, itijOS nomes n ão recardau ios . 

A ' r i i f am í l i a d o f l a ado aprescida-

mos os nossos sinceros pesames. 

— A «n t i g a c concei tuada soc iedade 

l.niz dc Cant''t'8, soiennisauUo o - ' i " «n-

nívorsar io de «ua f andação . rsa i l sará . a 

1 0 do corrente, em sua sé-Is, á r u i lia-

r ã o de J a gua r * , um esplendido bai le, 

p a r a o qua l teve a amab i l i dade de <»n 

vi ir-nos del icado convi te , que agra i  %< • 

mos » 

S a o S e l i a s ^ i A o 

D o cor re«p«n lon te , em da t a de P * : 

«Po r fa l ta de a ssump to , de ixámos de 

ser as i iduo nas nossas correspondênc ias 

p a r a esse i m p o r t a n t e orgam da o p i o i á o 

nac i ona l . 

P a r a dizer, todas as vezes qne escreve-

mos , que n i o temos me lhoramen tos de 

especie a l g uma , q ne S i ® Sebsatifto, d i a a 

d i a , v i i . re i|9gr|4a f iU9 c Oüe es t« 

r .os foram sem 

e ;Uivo os tOstfruu-

'«>, e iifsse p a r l i u-

exeep-ào. osa 1 per-

a colossal ma i iria 

em m.iguifi- a or-

s'1 na o 

do O , , , 
fAra 

i^n [tQ 

esta i.i ro dos 

iiba. o co-

rps asso-

t r. i:n du-

«.s ••ar 

L ag r ima s o misori 

lha : fans ' o o i iqu-' 

do g'-v-:;jo. E is 

T r a b a l h e s i a t e l l e c r x i a e ^ e e x c e s -

ÖO'J d o QUALQUER NATI IRE IA o*ig«*m o 

uso do V i nho dc No.: i e K >' t, d î G r a -

n a d o íá C. 

t' ». 

A u 

tít 

l a v r 

/.n, 

O 

L m 

;i|K v i - t n 

ti l«' «Ia 

fez a 

d 0 I . i ' o P r 

opin ião, 

•••Si pr. 

„ , ;t i co n a no'-sa O Qní-

ii;- i i.n.z '•-v. s". o a rauiha . í . • orno 

, . : : i s . . i !-> da . .-ia-lo, den )<• t . I» m 

>. t.; :.. :.i a í • ' a -o os n:.. los i r . . r ; . 

para regress. .« : : logo qu-, o ) ' , . / • / r e a i 

a abandouo-i. L in Par is , S . M . , q u o pe.-

I n e á la : r . i do pre ten 'eu te ao th:-.no, 

tem s ' t o vi*itp.ua por tod s cs vu , : s d» 

nacional ismo, tem convivido quas i exei j-

uiva: om os Inimigos da.< ins: it ni 

ç'.e« r " , •::.'.. ar,as. E , tendo nir Ln d-

:î pr" -.'. !» 0 desPjo de visita!-a, d<" ii-

:,< f , \ •: ra sob « pr" ! >:to do qu«* 

O'/lfit• 

mas, a inda assim, duran te ella, mais de 

30 a l u m n c i con ip le turam carreiras «cien-

tif ica«, ou art ís t icas 

E f o r am esse« que, uni destes «lia«, s*1 

d i r ig i ram A < asa do sou ex-provedor a 

fazer-lhe entrega do um luxuoso ait-urn 

com os retratos de todos, mencionando 

cada um, em «ua fo lha , a ded ica tór ia , 

acompanhada du pa lavras de louvor, ou 

maniic8ta«;òcs a rús t i eus da sua especia 

i i i iade 

P a r a se ver cora que cu idado sc enca-

minhava cada ttlnmno, segundo as suas 

apt idões, basta notar qnp, em tão limita-

do numero d lies, lia engenheiro«, ur hi-

tectos, esculptore«. off ic iaes do exercito, 

ma< l, ini«tas na vãos, medicos, veterinários 

pintores, tac i i igrap ims, professores vario« 

d i p l omado» com d i f férentes cursos do 

Conservator io e tc . 

— O sr. Ki m a n d o de Souza , j o r m i . s t a 

cathol ico de a i to merec imento , engenheiro 

dist ineto c secreiar io do conselho da 

admin i s t ração dos caminhos de forro do 

Estado, impo/.-« • a « ympa t h i c a missão do 

es. íarocer o pa iz Acérca da proposta do 

s r . min is t ro das Ob ras Publ icas , sobre a 

construcção de caminhes de ferro. 

E, assim, tem andado po r différentes 

localidades, fazendo < onferencias sobre os 

traçados das di f férentes l inhas em proje-

cto e suas vantagens, e ca imprensa, faz 

uma ac t iva p r o p aganda a favor do tra-

balho do sr. Paço Vie i ra . Mostra o s r . 

Fernando «le Souza que o p lano do mi-

nistro não é espo.ctaeuloso, mas pensado, 

methodi 0. honesto e pa t r io t i co , e tom fa-

' i l real isação. Não a u g m e n t a um c c i t l .1 

despesa g* ral do E s t a do , n em impõe o 

min imo encargo ao con t r i bu in te . O fundo 

especial dos caminhos dc ferro , que, se-

gundo a lei de 1899, se dest ina a ser 

ga.sto como capi ta l , ou a ser consignado 

no todo, ou em parto, ao serviço do em-

prést imos para a construcção d^ l inhas e 

melhoramentos das existente«, tem nu-

gmontado mu l t o o compor t a bem os en-

cargos resultantes do p ro jec to do sr . 

min is t ro . Don,ais, es.se f undo terá ama-

nhã o dobro, ou mais , polo crescimento 

natura l do trafego e pelo prod:; í . d s 

novos pro longamentos e r amaes . 

— O povo do o^selho ti CaSc.v-f- ' 

ao presidente da «ua Mun ic ipa l i dade , o 

sr Costa Pinto, uma a f í V l u o s a manifes-

tação de s\mpathia, po r mo t i vo da inau-

g u r a d o do sou r e t r i t o . offerecido por 

utna g ran i- commissão le amigos , na sa:a 

das sess'i'0. so lennidad ' a quo foi assis-

t i r o sr . . • n i - * ro das O ' r ..« Pu i ii i s 

'"ont; 11'ia) 

T E L E G R A M M A S 

l C c u r a 3 t > . © m a . d e p r e s s ã o m u s c u -

l a r Lv.-.ippare- • n o - » 1 • 

Vinho de Noz o : Kola, de G r a u r . d o 

& C . 

A O S V O S S O S A S S H r V W T K S 

B i- i r . d e s 

n t*ur;i 

assign 

O Ofí 11» 

p e l a </' 

t ! 1 ' • C • ! • * ÎI, 

« Io U K » n " t . ' i l i -

o ' ! m i l c l I a - fi>: 

i n . r r o m i í u i i . ii • 

11'»;-. ,11 I i.- I : 

n o ; . o l i o • :t;»| 

n o \ f i s : i r .-ri i 

a i i * î « i i i n« f f>~ j ' , 

l l l i l P ' d : : ii'.'t. « 

I " 

n a f:i i o - Ml. ' . 

t i n i " 

ill ! i«a-

t a r u a 

,. t r a t a 

c X j • 

i n i 

«l-t" 

' l 1 

" i í . - i l i . 

,'« -III;:' 

m l . i r , ,- l l le 

v'o</"/>•>. • • q u ° j 

u uras n 

'•/o '/•' .v i ' l'un if 

.,0 ii - tojî.po, re-el. 

r.xempiares das < 

r-'Jr.do do Impera«. 

h u ema — Jos ': 

Srnh ora — 

A /mia da Casella 

O tronco dr> Jpf -

A escruta J am a 

Os assignantes d 

direito a 1 romane 

Í m j-orador b . Ped r 

: rA — Só t^m di 

o- assignantes que 

r"Sj i?ct iva impor tan 

. foil.a. -ti U' 

va'«: postal , «ci em 

ro: >: ...ai- in su .s 

i-nno OU tOina-

. s d o l'ouiiitcr-

.1 n. -smo os; a-

rùo. como brinde, 

bra« aba ixo «• 1 

or f ) . Pedro 11. 

e .Mep.çar. 

— I L ( Jn imarães . 

c G nie/.es terão 

1 retrato uo 

St.' 
levados 

Arroio, 

1 e 

0 II 

reit o aos brindes 

sat isfazerem a 

cia no escr iptor io 

d a en . iarem em 

1 ar'.a registrada, 

) p a r a o registro. 

jt.-r P' 

MlOj I« d i s : 

rU . i S III« 

• 1.1) H i l l ! : I 

-h.lh-

i ' a - a i 

m,d' monto. ---. g-, 

• • 1 a ' Il 'il I '•; J! -I 

p--r! z.xl d : (i«-

ro 1 »1 " rum o « ,„ , u - m - u . t , 

n ca fsi . i i-ai-.i de jvß'-!.':r - o J 

• finar.! eira. ou uma experi'-n. iu | 

O «p •: '• facto •• que no no-. ' j 

are. --n i n , r ip ' -s « -rca d.- 4 

-, - m-*-': os. a i o^a : -s, pr-d* • 

i «b s, of i i ia-.s !" l-rru 

O -'.n-ni.olio :.r."«i::oiro d r . Jn ' io Pin 

- so a'-in ha a lguns an*, s «on 

V . ' ; .s'.1, no f hi!«': oomo dire« ' •T da 

•drv! ,« do forro do quo l l " p o r t o a O r u r o . 

.a I i . '..a, d i r i v u v.m affedu"-,.» te|..-

. " * • . a ao •' •..••.-e »ado -'o :: ro : , 1 do 

'•• no Chi le, «Ir. ( j r accha de Sá 

. , s.n; c'.'ido i f f i c i !i 4a > do liar-

<•!o d " . .'•••m, o sr . q 

pr«-sid- .tf» do E s t a d o «to K 

marcou o dia HO do corro»,t" 

!a«.ã-i a s lo do g o v o i r o < 

- 5 ' . ' c i ' a s r. i 

' :r-«da c? ï « : t a ldo Y. " . 

» ,',» agos to do anno .".nd • 

(i - «.s P-TI ã :u ! UOO en :»rrc-u 

,.,;•• '• • t s i- t raba lhos , tendo ve : i-

a^'-u orçamentar ia que caí tia a r e «ita 

; < l i w '.t.c,; O'Ki'Ä e fixa a despega «m 

s n i 1 •.:;.' 

Ca ! ' impressa" ^ uo uã-a f«' -sa 

: • s 1 • ; « r ^a r a s«"-8- ; 

rriuço f i n f a i <T0 Comment0 

de Sáo Paulo 

I N T B R I O P I 

RIO, 7 
E n t r a r a m hoje neste p o r t o 03 seguin» 

t f s v apo re s : 

las Palma , procedente dc ( ienova : 

iCo Formoso, de Pe rnambuco ; Nielheroijn 

de MacAo. c Clyde, do S o u t h a m p t o n . 

S a h i r a m : 

'•araa, para Santos Thisteroy, para 

Huenos Aires; Las Pa ./nas, pa r » Saiv 

tos . 

No Athletic Club% do A l t o da Ti juca, 

realisaram-se hoje as corr idas pedestres, 

vencendo o grande p rem io Imprensa os 

corredores Raphae l L emos e Arna ldo 

S a m p a i o . 

Ef iectnaram-se hoje as regatas do 

Rowing Club, sahindo v ictor iosas nos 

proi• jpaos parcos a carv.a R'jawe e «s 

baloir.-ras Marte e Ftnir.ii:*n<e. 

Revestiu-se da ma: 

festa que hoje se rea! : 

do La za ro « . 

so lennidade a 

i no Hosp i t a ' 

C o m extraordinar ia an imação , realisa-

ram-sc as corridas no Perbrj-Clnb. O 

ivs.-iJtado foi o seguinte : 

•' i-arco—.SVv/ívfl Garlifef; pouie s im* 

pies. 10. too, fendo s ido res t i tu ídas as 

dup las e suspenso o j ockoy que não dis-

putou a corrida - tempo , 107 segundos . 

Mov imento de apostas, 2 : K . 9 g . 

p á r eo— Baecarat 9 Graciosa: pon-

!os s imples , 40 .100 • dup l a s . 8 2 . 7 0 0 : tem-

po, OS; mov imento . 0:0-4 

p a r c o — C a m a p h c o e Castanhat 

s imp les , l l i i}aO; duplas , -'t.-sOO: tempo, 

I I I mov imento , 7:522^. 

I " pa rco— Quito e tforrh ; s imples, 

4 " duplas, ' i m p o , 10«: mo-

v 'm n : . ' • 'i . 

.*," r p o — I r i o X' ; , 

dup las , J 40 . 0 ' f - temp . 

pnreo — 7 / u a ' y > 

s i m p > » , 1«.1(K': dup las 

117 i i iovimento, •I:0'.''.S 

7 ' pn reo— Xditlo.-n * 

[i-s. 1-4.OOt. d u p l a s . : ; : 

mo-.' -1 ..to. :',:T-i 

^ o parco, o 

do an ima l , per* orrenao <:•>'.: s-azinho cêr 

de ! mi l metros . 

iples, 33.S0O 

mov imento . 

Pcrquiitinho ; 

I S ?')o: t e m p o , 

: ' D u m o n t cah i t 

•1 ' • r 

.-a I n , « ' » m 1 »I t 

P O I H I " I>rn ••li1 

n t i m a , a* ! :a 

r n 11 s a 

I / i v o i i r a 

B a i y • a o i. 

.,11 

" H f " . 

- l i a n t ' 

t * * 

I ou* 

: .1 o a; r- s-

s.st-..tem' me 

s p rogramma 

•«»Hl 

2 l a t i L « 

Es r» vt-m i 

« V... • n ar ; 

Mar ia , :o! 

i lit ima s-. 

grande 

u n a tini 

esp ie i idur 

n.i.ssionari i 

' Mcz 

• gou 

» Co-

— N o d ( 1 do p a « s a Jo , iust.ii jti-se 

n m a ass». ia-.jo bouef,* e r i ' c o m a «Uno-

ruma-.ia d-.- -o iedaJ-j dc Mu tua So orro 

Uatib-irse, u a f m ga r an t i r j i r a 0« 

ASSOCIADOS SOCUORROS necessários, FK S ca-

.4 de invalide'. , por mole l ias. ou edadc 

a v a n ç a c a 

i .»ram el»- t u men.'-r-.s ia J i r . t >ria os 

. j-ladx'.H • c o n nel I IJarbusa. L. s Mu 

r»iz. pa ire I ' m i . ' n p i t ã » I ran« is 0 Pupo 

c ap i t ã o Mcr-it-s -e » t i v e ra, apitã-. 

noel Eu lides ue Br i to e J a à o K Para-

li \ ba 

— E m a noit«í de 1*1, effectu »u-se, n4 

res idcncia da exma sra d . Ja«\nt.W 

1 a ro l i n a de Bri to, nm g r ande baile, of;e-

r - lo ás senhoritas , t a t ibe ; s s por-al-

guns moços de nossa me l ho r sociedade. 

— A C a m a r a Muni: j p a l , 11 ui to ritei iosa 

ir,oi,t- n ã o a c e i t o u a pro]>os:a apresenta-

da p a r a ser con t ra tada a l i l un i inação des-

ta • i dade por luz electr ica, e ab r i u no-

va concorrênc ia . 

— t oei '' o boato, ali i s bem f t i udado .de 

que no a r ra i a l de í tarra Mansa foi bar-

ba r amen te espancado Al i redo de ta l , sob 

p re tex to do haver res i s t i do á o rdem de 

p r i s ão : e que o estado d o offeu. i ido « 

g r a v o . 

Espera-se que a «u t o r i d ad» p r ^eda 

a respe i to com cr i tér io e honradez 

— A C a m a r a Muni-J p a l e lev on a -'(H/3J 

a g r a t i í i c a ç i o concedida a o fuuccioirarie 

que serve de delegado de pol ic ia . 

F/ esta u:na r e t r i bu i ç ão na verdade 

ins ign i f i can te , que n âo assegura a in ie-

m a i 1 1 » 

s a s ; 1» m a i - rô.\o d• • 

t i r"! ne-ros i n v u . l t 

y.:\c-, '» n i l i- i t-1i , 

M- i t í i l i a r i d s !•••• M» ' 

1!,«» «11• v• *^ •• . t i . tt; 

t a l -, f . ; d '-

i l : ; 

l»r« 
mua 

O: Uta 

posiriva 

pendênc i a de ntn funcc ionar ío pub l i co ^le 

g r ande responsabi l idade e a quein oom-

p^ te s a l v j g n a r d a r os d i re i t os de rouita.^ 

pesadas expostas «os capr ichos 

v i nd i c t as das prepotênc ias aMe iés . 

— P a r e ç o aue i n f e l i zmen t e , -nio te gr-

« i n f i m î t n i m L f & m * 

g a r 

11 m 

d « » r 

i ) 

p u r 

3 li u 

• l 1 ! " 

>«>rr i-i 

t in-

•,|i. 

UI l l í i r » ' l l «Ml t ' 

• j a m , o u r a v c o l « » n u s i.«- «• 

n i i s v a r i o q u » » p r u t f ^ t n . o 

e a « l i v i l l a , q u o o n - t c e i n . 

In a s s i m t u . t a i n l ^ i n . l a v 

q u o t«- i m p " ! ' a ' i ta- d p in» 

j a r « . 

i n o r 

o u i r o r a 

t « » ' I u s 

v r n o !•• .« 

e n _ r a i i î i ï C 

t i a « » l i « a , a <-i 

p n t u t l o « , a 

a u p p i a u ' i i t * 

d a r v i v a s á 

•IU.-M - p a o j .-i 

• a l\o . 

U l i , I ' 

» n t i i i ' i . 

• I n i r 

IV l i / 

I 

• p o r 

O !_' O-

p a -

«I»*-

*, 11 « j i11 ' 

•>s c o n f r a t u -

R r - p i i L i i c a . 

•;••• •: . iS ' i n io-stani ia*:, quando « hegu-ri 

a > ;• . r -»s - au t .res. e 0 . pe la 

.1, --no-. ...'«• «i i ««»Il eumpr i . no i / », 0 

r- ... » - ii . . V ; u - l k s que os ap ,-e-

s .aa i a ». • 1. r. j , -. ; or- ni, s . e j e . c v u 

lar^ . i / a . > " i m o d o de pensar s ob r " os 

b' J , e : " • i r r u a : . r * ts, qu- - d-

v • . • pro, i-s -t. " ,br» ljb"rdrf i , res-

[ i.stf.i 11 de i • i .n is 'er ' i l ici eoutoral , 

p.. 1er t ;:• .« o*1« entr.'i.ia», » » «fin,.i.i« 

îr-i'.v.i l'.str ; . -io. - m »s. r-: «s ;..-

t-i • .0:. 1-1 •• .jue-»tiio de f a z m J . i . 

s • ' •Iii«- ; r- r 1 m os «r« 

' . >7it/3. d rs . \".vi ) i»,n.,a •* '!'• ! 

xeir'a •»•• .\j«reu, 1er.» -s da I niv.»rsida. !.e, 

b. u 1 <••: ; il. i r .f s . d a I - 0.0 M '-

«ii t .le I.-- ÔH 'onso lh i i ro Orie^ : S, -

« h roe t ' r . \nto»ii«» Vi in iu i . 1 a pif à > Fre i re 

d*» An irade, -»nselheiro Jos- Novaov. «irs. 

Teixeira «te Vasconcello«. Malheiro liei-

. >. Lu. ..xr.o Monte i ro «• Luiz de Maga-

. '• - A" . i"««ão fres id iu o sr. conselhei-

ro I irni 10 J o ã o Lopes, pr-' ái lente da 

Leia ,-'"» dc L-sb -a, s-. r«'t,iriad> p f> .s 1rs 

.!u'uo c. , , do I i e A i r " Cat: -e 

I» I.ÓVO par t i i " paro«" q.;- vai entrar 

i .um p e n o lo «io act iv idade j ropngan-

q '.1-foira, a 

i ( rn/., d i r . . 

; dos ;-«•.- s 
r ' •!• ga , . .o da I • VC'U-

a s ' .-o • ii • 

A: J M I V E R S A R I O S 

p. 'roira 

ir.o A r al 

I . . 0. 

nhor i t a Vio'--

io sr \ -

i r . 

M A S S A G I S T A E C A L L I S T A 

Mr A Mo l l i a rd . ex-professor da Ls-

cuia de M âssagecs de Par is , e mme Moi-

l iavel . a m b o s « om mais «Ie 10 annos dc 

p r a t i i a das «uas profissões, uaque l l a ci-

dade , t êm a honra de pa r t i c i pa r ao res-

pe i t a re i pub l i co de S Pau l o qne, quar-

ta-feira p r ó x i m a , abr i r ão u m gab ine te na 

r u a dc b . Ben to . n . 21, 1° amlar , es-

qu i na d á r u a l i i re i ta , com en t rada pela 

r u » de 8 . Ben to , onde exercerão a pro-

f i s a i > de c a l i s t a s , das 10 ho ras da ma-

á s i nh ã ÁS 5 d a ta rde , assim c o m o recebe-

ra© rhamad<as pa ra f ^ ra . q n c r como cal-

l iatas, quer como maMagtKtaM 

ÊUAZES- 9 4 . 

am rriir-s 

u r ; . i i terças 

: :ip jrt:.::;e 

nte I Affo 

ii'»s regio mt M 

A 

frai. pus ' a 

do m 

('•-• i mb» i 

— O sr . 

.1 «na in^ ' i 

I ha r i a . • 

— O s •»ri onsclheiros \ugu«to Tos. da 

Cunha • Ca* tanh» , r a das > c v « . «Oreoto-

r"s «Io i ian -o lo Portuga l , pa r t i r am p i r a 

o extrauge i ro , a f im -o t r j t i , r e r ; na 

l r a n ç a . Ing la terra , A Ih* man ha, Aus tri.» e 

Bé lg ica , de assumptos re lat iv »ä ao fabri-

co das novas r.o t a s . 

— O s r . Ma r ç i o cb i , an t i go p rovedor da 

Rea l Casa P i a , recebeu a m a cotnmcve-

dora man i fes tação de apre«;o e reconhe-

c imento de ex-alHmnos daquel le estabe-le-

ciruento. Tan t o qoan to o p'-rmitt iani a« 

forças do cofre d a casa. o sr . Marg iocb i 

p romov ia qne terminassem enrsos os «pie 

ev idenc ia ram super iores faculdades de iu-

tei t igrgeia e t r a b a l h o . 

N 4 o fo i l o nga a l u a 

A s 1.horita Ai na <iot.,» . s. f:'..a . 

s r . •" •bastião ' ío: . '> i i 'v , , i 

A sra d . El isa do M o r a " M*n - - • * 

po-a do dr f h t a v i o Mend-s 

A sra d \manu -I >: d.. », »sj-osa ú-

sr .lo«' lor i'to da .- , \u . 

0 sr -ul o t .e í i t i l d*. ( astro , 'i.i o ! 
f i .do «oronel í i e i r l l de Ca* ' o . 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

1 í • • L r -—S -ii ii o iten, de <• a T Í J . " > 

in.to a Minas o nosso liirocti.r. dr 

. ' SÍ Arinos a. -..'.pai .ado de sua 

exma rsp-jsa 

— ! -:.i d " pas i^ .o n f ,«ta r a p t a i o ha-

bd nu-st i " •• apos i tor paul ista , ,r 

F A L L E C I M E N T O S 

N i \n a/ o í > ap." ão-.1 ;,€!.'• 

Rau l \ t j o K. iual i ^ s aplt .a Simpl i-

» iano Rodr ignes Parm« ;!a o a sra. d . 

Anna horge» Pestana 

No Paru, os .-.r«. coronel A ib ino P in to 

i d a s de Soava. Manoel An ton io Carne i ro 

I ' i- • a « r i . d Br i 'es de Assis. 

» J."o, • - s r i . l i o i o f r e d o Cesar Ma t . 

to-, l íei rb -i Mora. ' Oronol Igi.a io ie 

\\eilar «• À !mei-ii , A r t h u r A l f redo R» ns-

burgo , Antoi i io Jo«* de Souza '«ornes a a 

s r « . d Min na N a t b r » d t . 

I . s.)o .i .ao I E!-'.'- o d r Manoel 

Pere i ra Teixeira 

V A R I A S 

Tem cont ino < ; • e n f e rmo no Grande 

Hotel o notável c ompos i t o r commendador 

A r t hu r Ntpo- a- Voe este mot ivo, d *o 

ponde ai la regressar a o R io de Ja-

neiro 

C A M I S A Ä I A M A S C O T T E 
Ant y a Ca mtsar ia Modeloi 

RCA I i i DE VOV E H BE O, '/J 

a i » a e x r « M Í f l W f J L I Q t I 0 A Ç Â O . 
io«I<- a lindt'o « f r e r t W M Wr 

O-n t i núa 
d M r i h f i m l 
I J I R T E S d * i rand*- k*«-ria SMt rtm 
Ws . a -j,« tuk Ï 9 d o 

M A R S E L H A , 7 

Caîcirla-se em cem pcsaóas o numero 

do v ic t imas do «inistro do v apo r Liban, 

que s -, s s f» b r 0 u em vinte m . n a t o s . 

N O V A - Y O R K , 7 

P-rocerani «in o^nta pcssôas, a fogadas 

nas inunda.-' s que se d-:ram -m Spar« 

t i n . bu rg . 

P A R I S , ? 

0 i c i v; \ur Mar.o i au-.torisou a pn* 

bli .ar que ^.stâ nia: , a la pa ra o ' d i a 10 

de ju lho prox imo a v i s i t a do presidenta 

l .oubet a I ta . ia . 

C , . '. ii.i cspdcnili J'» e uma concor-

rer. ia considerável, rea ;sou-se o g rande 

premia d«j Paris em L o n g J i a i u p s . 

F- :a rn v rn . odo res : en. I ' logar , {hicj* 

ou. - , t ai ri • em .' . Vinícius. 

L I S E O A , 7 

O dr A's.s I.i . . sc-g ie amanhã para 

o R a «le Jane iro , a bo rdo do Amazrne. 

Mui tas demonst. 'w es da est ima c do 

aprv-/. om que < t ido r es t a capi ta l o 

,1: 4re •i:pío.i. . i 'a bras -iro lhe fo ram 

testei . ,unhadas. 11 «•• î . i iarjU' promet te 

s r o t i ' o r r ido . 

B E R L I M , 7 

« ' ; . - , que o iuip-Ti • lu l i i ierme II 

visj:ar.'- a Francisco J »• . imperador da 

Aupir ia . e n setembro p r ox imo , dirigindo.-

s- a .enna c depois a ( . . r ist iania. pa ra 

-•- - ! ir o rei da I ' i n am^r a . 

Ped i r am demissão o i n nis r-.s da 

' • e r r a e «ia Agr. u.tnr. i do governo ai-

L O N D B E S , 7 

L i / r m de IVet-.i.u que r general Po« 

a -»nvorou os ht ir / h a ~ pa ra uma reu« 

.ião « 'n II<".\ d«rg, p ra ''< d o corrente, 

1 i'!. t r a ta i-m da p o l i t ; ' a do gov-rn«.' 

T / Ï A i D R I D . 7 

«) s r . ba*:> m im« t ro da J s s ' l ç i , par-

u«l'« de V., t ve nma enthusiast ic ! 

•spodida amanha , e ' assi-i irá á reu» 

. . o do cunister io . 

nino«,ira na pi 

n î o «lo soldo d 

< I .-S?es« - s de 

iX ima s o m m a 0 paga* 

is «o! !•« í ' s repa ' r i i ^os 

L l t r a u . a r . 

Can ' f: ü n a parede e a s inan i fes taçòef 

ho«-'.s do?* operari « T»;m-se « o m m e t t i d i 

violências qua to r / e pared is tas foram pre-

sos < h.egaram re fo r . -s do gua rdas eiri-

as, e os paredistas. pe la «ua vez, recebe» 

ram auxi l io« pecuniár ios, parajoffereeererf 

ros is t ' i i c ia . 

M A R R 3 E L H A , 7 
O vapor l.ibaii l evava '240 passagei-

ros Na occasião do Ministro, passavam 

q u a t r o vapores, que presenc iaram a col* 

l isSo Dos passageiro«, apenas «e «alva* 

r am 10o pessoas. 

O eoinmandante do v a p o r In ntaire 

declarou em s u rc la tor io que o J.iban 

havia par t i do ás 11 1(2 horas da m a n h ã 

p a r ^ Bast ia , sendo aba l r o ado ás 12 1(2 

horas da tarde Q u a n d o a« machiaas es« 

p l od i r am , «leram-se soenas horrorosas , 

o u v i n i o se g r i t e i lacerantes na prúa , no 

m o m e n t o era que o n a u o s ubmerg i a . 

O I n sala ire apesar de sua re f i s tene ia , 

f icon ser iamente d a m n i f k a d o . 

L n o r m e mn l t i d áa estac iona em f ren t« 

ao es r i p to f i o da C o m p a n h i a Fr amimai 

1 . I I í e c h n d i . . 

• • 
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B * U X E I X A » . 7 

Pol commet t ldo um a l ten tado contra a 

f ida do jorna l is ta Nlcolalaff , director do 

Orlrnle organi do» I n t e r » » » » o t to .uanM. 

N O V A - T O R K , 7 

Fo i proclamado o estado do sitio na 

região esto de S l o Lu iz , a f im de evitar 

a i correrias dos bandos de ciganos. 

R O M A . 7 
Está offlcialuiciit» marcada para o dia 

1« do jul l io proxiino a visita do rei Victor 

Manoel a Fa i is 

S . M . Irá a l.ondres 110 dia 1") do | 

Novembro. 

• R O M » 

reino c 

7 

colo-Foi festejada cm todo 

nias no cx t r s . i gu io a data do annlver-

sarlo da Consti tuição i ta l iana. 

O rol Victor Manoel, em sua l iage iu 

li França, apenas se demorará 1res dias 

•ai Taris, l ioapeuauJu s i talvez no pala 

cio do cúvs d 'Orsay . 

Ainda não l .a certeza Je que a rainha 

Helena o ncom; auliará nesta viagem. 

Os jornaes d á ) grande importancia po-

ática á visita -lo rei \ u tor Manoel a 

Paris o á do iirrsUen»« Loubct a Roma 

c»r o» carro» i s empresa de tranaporte» 

Kxprtu, quando snWrem da respectiva 

loelielra, d rua Pirat lu iuga, no Braz. 

E m vista do aviso, o dr. Ar thur Rn-

Ige, 0" delegado, fo i postur nas iniiue-

dlaçSes da cocheira nm piquete do c«-

vallarla, a f im de garant i r a livre aalilda ' 

das carrocinhas. 

As estaçijes do estrada de ferro esta-

r. lo também guardadas por força pmlc ai 

O motivo da a l t i tude hostil assumida 

pelos carregadores prendo-s", conforme 

já t ivemos occa i i lo de noticiar, ao lacto 

de ter aqueiia empresa do transportes 

nomeado ngontes especlaes para recebe-

rem as bagagens dos viajante» nas esta-

ções mais próximas d., capi ta l . 

P e q u e n a s o o c o r r » n o i a s — O italia-

no Curcerano Fel ippo, tendo homem uma 

! violenta a l ler .açJo com M a x i m h J Maria-

no, residente á rua Tamaiiilart1. n . 100. 

tentou feril-o com uma euorm faca de 

que se a rmou . 

Maximino fez tri!'.ar o ap . to de s o -

corro acudindo, uma praça de policia que 

prendeu Carcerano 

Dos esta ! I' ! " 

çado ao mar 

PcUcrino. 

S F E Z Z Î A , 7 

i/m/imio. foi boja lau-

to á rua da I iberdade. n . C i : , hoiitem, 

ás *i horas e 40 minutos da tarde, quan-

do descia de um bonde eléctrico, em fn-u-

te á su? reside:,-ia, calil Icsvstra.laraen-

te, fcrii.do-se na cabe .a . 

Tevo seiend» do tacto o d r . Pedro 

Arbues Jun ior , delegado. 

I — N a occasiáo em .;Uo I utava aggre-

I dir coro um alfange a Anton,o l) ..irio, 

I foi preso houtem pela policia de Santa 

I iphvgenid o individuo <lo nome Ignacio 

Cesar . 

— Por ter espan.ado sua » « « , foi 

' preso iiont.Mii, á ordem do 3° delegado, o 

' individuo de nome Magnus i lultzeu. re»i-

! dento á rua de Santa Ip i .vgenu . u. 

O papa I.c.io XI I I 

ludiencia o abbade 

irdein dos I 'M 

Jeito. 

lier, 

a o M A , 7 

eben iioje em 

superior da 

ÍIO| cair.ente 

official a 

1.0.0 

para 

3 H , Ü X E L I , A 3 7 

.-i-itersBci» do o n d e 

. o em 15. r:.», 

1 ; i-lres. 

vassoura, que yos ronove t ç d s o pessoal 

do l '< i lr)thc<im», o dl*, a uata f avor i t a 

casa do e»nect»culos dos paulistas, » in-

cauto o attracçSo do outros tempos . 

S n l i l o S t e l n w n y 

Com ro tu la r concorrência, rcallstiu-ao 

honlein, neitc salJo. a mutinit musical 

em bciieficlo das obras da cgreja do Sau-

ta Cecíl ia. 

A orchestra da Sociedade Beneficente 

Paul ista executou H u m e n t » todas as po-

ças do programma, sob a regência do 

maestro Antonio Lea l , destacando-se, deu-

tro todas, a s jmpl io i i i a cm mener de 

Haydn , ii mal cila do Prophctu, de Meyer-

lioér, e o Uinnetto, de Kolzoni. 

A i.cnhorila Cloti lde de Azevedo uJo 

tomou parto na mgliHi'e, conforme r, za-

n o p rogramma, por moti\o imprevisto. 

I r v i n j i 

Hepr.-sontou-se o mer. passado em Lon-

dres um novo drama do Sordou e Mo-

i eau— Umiie 

Foi o acontecimento sensacional da - a 

» .-ri'/ loodrina essa repreieuiaçilo, que poz 

— O oet»gei,urio José Cletella, reslden- i Fviiioiici» a curiosa phvsiouonna de 

I . . . A .A . „ . i r 1,„„».m | r v j u í „ g r a l l d „ nag i co liij í lez. l rv ing 

foi o protagonista da peça. 

\ osa ande habita o notável art ista 

um verdadeiro nii.s u de a i . l i go idad is -

,1c- oh je tos de arte A escalaria da ,-»«.• 

. g .u r i i ' c l t l a d- soberbos brou.os e de 

hcllas vistas de Veneza. 

I t i l u g possuo, em sua bibliotheca, mois 

d» tr inta ediçíics de Sbajtspeare, a lgumas 

ant iqu íss ima» '« de uni g r an i o v j l o r . 

11a uma riirine d» objecta i que o ! 

grande actor mui to estiuia e t-tio • He 

exhibe aos privi legiados, com v, r iadt i i o 

o rgn ' bo . S A o as botas ii l'icir-'i q u e ! 

pertenceram ao grande tragi o IMm-.ii.l i ' 

Kcau e que i s :e usava quando represen- I 

lavo > papel !e R icardo 111. « a espada ; 

que ao mesmo sert lu paro o papel >(• j 

: Coriolano, o aunei de P i v i d Oarric's os 

, re.ogios de Ph i l ippe KembV e do Kdwt < 

I f o r , st. o punhal de prata de lord Byrcn 

í ete 1 

I Innumeravel c a lista de todos es lhe-

»ouros artlsti-.os qne e-t.-írtaia o saião, : na 

t a sala de j an ta r o j u n ^ r, o gabinete , n 

de trabalho. i ~ 

Soiire a grand ' ,-a do es.ri , torio, cs- O 

' tentam se sempre f òres frescal gra- i", -

.nente dispostas eui .o sos artísticos. A rguia 

lo gabinete :e traba-

corvo d ; p!un'. . ' í ' l : l do 

cb. ! ' 

l r v i ng trrn uni 

cl, 

JU£OAMENTO» 

Aj/felltujiU cittí 

N . . W t ) . Bo luca t i l—Appe l l i n te» , Pai-

choal Tuocl e seu» filho» menore j ; ap-

pellado. do l o .lose P i tus . Relator, o dr . 

Delgado. Deram provimento, em parto . 

Embargo* 

N , 525. Sau ta Ri ta do Passa Qua l r o 

—Emba rgan t e , a Camara Muu ie lpa l ; em-

bargado, Carlos de Oliveira Salles, Re-

lator, i, d r . Saldanha. Rcje i lura in os 

embargos . 

N . 11390 C i p l t l l—Kn i ba rgsu t e , .losi1 

Couto de Magalhl tes; embargado, AH|e-
.1,1 lllinln lírttaf.. • (, ,lp A TaUMllO. 

C C U M C Í 

te, Bib i 

do Rhe in . Relate-, o dr . A . 

Rejeita tin os embargos de declarocto 
V "ITR.'.T < • . . R.,,1 _L.',I 

s a 

I 

Actualmente, produz-se na Ailemaul.a 

ua i» l itteratura napoleouica. Seis ou se-

lo obr»s dignas de set ein meu ionadas 

ajuntaui-se a esta cuiiecçào, nestes últi-

mos Inezes. Luire e ias, está u 1 n.ouiuce 

de Mar;1 . /von Kaisenberg, in t i ta .aJo ->.t 

poleílo I ; F.ngonia Bernardotte-. 

* 

A litteratura de 1'orío liieo teni-sj se;o- j no porta de entrada 

pre distinguido com um caracter pa r- , lho, pousa i.ni cor 

N". J103 . Cap i ta l—KmbargantP , Bibes-

t iâo Monteiro do Assumpção; emba iga 

do. Francisco Diniz da ti l lva. Relator , o 

dr. P . L ima Rejeitaram os embargos . 

N . :.K'JS. Capi ta l—F.u ibargaut» , Joa-

quim ( l i l P i nhe i ro ; embargada, iL Eula-

lis Muri» das Pores Nascimento. Rei» 

lor , O dr . \ Paii i iuo. Rejei taram cs 

embarg s de dcclaraçáo. 

/ CSislflU it 

N . . I l i n . Cap i t a l—l imbargan te , o dr. 

Fausto Ferraz , embargado, o ll.meo 

Froneez do Rrasi l . Relator, o d r . ,>>«!• 

Hanl-a. Concedi la dispei.sa de revisão, 

para o ju lgamento na 1" s ;««òo. 

S' l .r.UAUK H . .MTI r.MF- BAHIAKA— 

ti,'..to reuniu-se em asseuibb1» geru í 

s.> :,tòe Iíéü -1'iecn'ü üahiauu, sob a pre-

SiJencla do d r . Augusto Marque» . 

Foi apresentado o la lou cte tio ult imo 

tr imestre . 

l lav .Tá nova rounilto no .lio ~L para 

leitura do Re la tór io e ciéieào da nov^d i-

rei tor ia para L 1 " ! a 1. : 1. 

tmr.Mio LO c o « u r n c i o pi : PATRIJÔ— 

Dia li), ás 7 hora* tia noite, na Stide sa-

ciai, sexta sessão ord lnar ia . 

DAPHKK I I.I-B—Dia 120. reunião int im», 

no s-de soeial, ,í rua lòMUi im im C o n s t ú t . 

n ?1 

O vai >r ///.si 

pique o /Ahmt, 

já foro o en .., 

f i r-s . 

Lira 

M A S , ; ' I S A . 7 

U C UÓ7, a 

ilhas Maire ; 

o r.ovc eoila-

>:s, 7 

perto das 

, vint» 

PAK 
O sr. Ilor ': , , ua;n discurso o l.e 

Maus, declare-a que o gt , rno nenhuma 

concessão dar ia aos ; il le-tivista» o que ; 

havia de rea lUar o p rogr- tasu integr 

i o part ido deiujera ico. 

! t l j u ior , na l i tteratura h-spanhola 

I O idioma de. '.cs cscriploi-es possue u m | 

! encanto particular, por causa da mes j 

do palavras indianas o do i l W t c t o Ji. >»« 
O» historiadores porto-riqueuae» lí-ni si- > 

I d o numerosos ;osrotmne l j ta» , mais rara- j 

I mérito; cltam-ío princlp»Un»utc, Tupi» , Zeno j 
1 u r e n d i a o Francisco Or tca . 

Quanto aos poetas, s l o ir.. t'. u.o-. s 

cada povoação, tem o seu. 

O mais admirado d" tedos é uma mu-

lher, Lola Rodriguez de Tio. Fui e,lo , 

que versificou !'.:. a canção nacionr.l de , 

C u b a . Depois delia, vem outra mulher li 'te- . 

r to. Al-:xa-i-Irina P s i r . de f îouti-r. e -

ainda depois, .1- ( laut ier , h r; •, em <i 

. po j-r i!no.;:n.i;l o efi".»U a pe'- • 

do verso. 

ft 
r/'rr.-' 

Nesta data, cm l:«TO, fallo;:o:i a » Uio de 

Janeiro o g tuara i Wencf.slau Paunero. 

ministro ai íTcul i :^ . c que na jiU' rn i 

Paraguay s-.* i l i i l i . ' i u lu uu ba l A'.lu do iM 

do malo. 

Sens restos moîtaes foram 1 «^os 

am 181)0 pa ra iii..'. o8 Aires. 

Está ôncarrt'i 

:iuût;âo contra 

ria «lo Servido 

ms tin tarde, •"» 

''aii!'.» Hourrotil . 

ado do servido dû va • 

.I variola, lia din«'.<)-

Sauit '.uio, das 11 ás Ii i:o-

-.lector sanitario dr . 

g- Ava — Nam t a '.. 

M.i iJcs Junior , n« ba irro 

.M-áO, na noito do ante-

i,ubU( 

î d " 

teve 

f e r i m e n t o 

existent« â rua 

lîo Lira/., reall-.i 

lionteni, ura bai 

Durantes as da. -;as, por uma ,uest.io 

de ciúmes houve violenta a'u1: entr^ 

o soldado Lui?. ( ïonzaga, n . V . 

companhia do 1 ' Latulhâo (5 vaii 'm ou-

tros individues 

Em vista, |)o;'c. \ ùa i n ie r te 

:i l iadora do proj ir ictar io da r 

autras pessoas, o incidente 

maiores consequências. 

As dansas p r e s ^ u i r a m com 

»ttf ao aivoretjor de l ionteni . 

A's 1 lieras, rctirou-sc Lui/, Gcnzaga , 

icor. ipanliado de alguns amigos . 

Ao passar pela rua Mar ia Marcol iua, 

2uasi nas proximidades da rua Si lva 

Telles, nm individuo accommettru-o vio-

lentamente, ar m i. do de faca, ferir.do-o a 

região abdomi i .a l . 

Lu iz Gonzaça , não obstante a cáruri-

dão da m a n l i í c ' a falta de i l luminaçüo, 

poude ver que o seu aggressor, l ó ra Is-

mael de Sauta fî' sa. ex-soldado expulso 

da fori;a pol ir ial e um «l^s indivíduos 

eoin qiie.n altercara no bai le . 

O a g r e s s o r foi preso e o offendido 

t rarsp^r iado pnra a Ropart içSo Centra l 

ila Poi i i ia , on Je :'.-i examinado polo dr . 

Honorio L ibero . # 

Apresentava r.a parte nv'dia do flanco 

esquerdo um 1' rim uito inciso medindo 

cinco cenl imetrus du extensão, d ir ig ido 

para cima c para fora, interessando a í 

partes molles e penetrando a cavidade 

abdomina l . No memento de ser exami-

nado, o offandido íuiha o pulso fraco e 

estava mui to abat ido . 

Depois de ser .medicado, o i.ieJico lo-

jista fel-o transportar pa ra o hospital 

mi l i tar . 

Lu iz Gonzaga é brasileiro, preto, sol-

teiro, tem 2G a. ir.s de edado, c i\side á 

tu a do Oriente n . 51. 

P o l i c i a d a C a p i t a l — O u v i m o s <li>:er 

lionteni que, por csles <íir»3( os subdele* 

gados dr . Carlos Ribeiro, do Norte da 

Sé, e Henrique L^ssa, da Parra Funda, 

permutarão aqnclles cargos. 

r i u actor üiit-ri-ano, o deca-o . o s 

s u s t aiuara d as, Clark, se j.r-., 

fundar cm r;,::a.leïp:.ia uma acadcmn ch-

art c d rama t i i a . 

Um ni i ihàs e vjuiahentos m i l francos 

f o r am immcdiatanientt* ob i idos , e a 

iro i. separn-

acode pplo home do 

nu ' lo7.iuho rat t i ro , ' 

KÍSÍ? .. ' r. A . r ie f olícrcccu ao gr, : . • 

t r ág ico . 

l iiss;c acompanha sempre o ae i dono. , 

' o das as noitts, ao theairo. e, »a r is-

cado n u uma a lmoiada , espera o ! . a i do j 

cada representação. i 

O - r i n do actor tem uma verdadeira : 

affei ' .äo pelo . acliorrioho; Irving a ! f i rma , ! 

riu*!«*, que, 8 por acaso cs juece^e /''-.y j 

•«• cro -.uaado pV.ri" p ' v i a ; 

Ameri a, o iatellirftlite an imal a'.ravc.ssa-

lu i ri » o Al laui ico, para ir procurai-, 

I l i v i ng « um aos raros trágicos qu'\ f 

! s imulando a morto, cai, em seena, para , 

j f re.ite, cm vez de l ab i r de cosias, como I 

o s ; f.r/.em quasi todos os actores. Esta r. 

...» iR-ira de murrt-r «V na opiuüto de grand 

me j : 

^ isto 

de n-.uitos m re:H uo 

. l i t r.orto, 

arai o v 

campos 

ruadt .:' !, 

' ta , 

i'p.3 d o <1v. K n u A R D O I J R A D O . a 

v o n c l a n o c s c r i p t o r i o f l o a t a fo-

l J i a : 

F Î . I LO ' î d a D i e t a d a r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

• r-i .Ao, e 

A H . U S A O A J i í " . Í 5 Í 4 ' A : V 1 

K ü i r l o 

A 5 3 0 C 0 e j t l a 7 o l n . . i o 

r c t c o i T O a ! i : i f « i » 

U .- i l i i o n . i s ^ o •. t:s m l « i . w r . 

! ; I > ! Í 5 S I ; Í 

JE ^ - o t s a o a 

lio '.^inos, durant-- a srn-;,.'. 

i/r João 

;m . i ' .lio, 

I ".•••0'cHs-

.1 na anáigna-

Maib de Ci-

p tr .tarr.moH drsto valioso t raba lho . 

I I :nrinl,a meretrU.- c » commtia 

it),:ril, Ournar, , \ 

.1, v :.... i '. t . j í 'on ,r- • 

Ío j i i io»qnltot i1 nnlvoc» ?—pulo i l r . P . 

uste Navarro . 

AMoriaçdea Sclontlf lras ; — Academia 

Nacional de Medicina ; Kinbalaai i iamenlo, 

i i f 'o d r Co( t» F r r ra ; . ; Fropl iy lax la da 

rebro »maro í l » , pelo» drs. Conta Ferraz, 

l/enri i jno Autran, J , H . do l .anrrda e 

Nuno de Andrade .—Soc iedade de Medici-

na " Í C l r u r n l a : — \ liypnose no» nnlmaee, 

pelo d r . í l ia» do Barro» ; Sobro um cano 

do lltlilu.so bll inr ; v»lor d;'» fit-nude« 

»moot»* un c iu iat fv dos calculo», p i l o 

dr Naaciinento Õurgo l . 

l iovista •'» Cl in ica M e d i e i ; — U m ca»o 

de ak.itlil.sia, pelos i l r , . I l a .n iond o . Iauct; 

Fnelo» rar„s d ; I n t ox i c ado paturnlna, 

pelo d r . Viaiiny. 

Hlü l íogiapl i ia : —Mona lsed i r l l t for Kl|i-

lierltoilkund ( B — 1 — n . 5 ) : .Tubcrculoeo 

C i i r i i l i s i l o apyret ique rlicz on enfant 

ugt d t móis . , pa r 1« dr. O l in to : U u a 

i trai l lc lra contra a Tuberculose, relatorio 

de 1 M J , — p o r ! ' . F . 

F rimilarlo P rm i , o :—Tratamento dos 

HL.prós nocturao» dus tubérculo os e das 

quintas de toaio na coqueluche, pelo dr . 

FYrlco de i.enios. 

Correspond,nt ' ia :—A proposito da lc-

br» anu re l l a 1.1! aposta á carta do dr . 

I. erda), pelo dr Carlos Seidl . 

ChroDica e Not ic ias. 

< utaioíjo, do cstabel? imento de vlli-

, ultura .V i l l a Cordél ia-, propr iedade do 

dr . Amador da Cnr.lia Bueno. 

Gn-Cta Cli.'iiiii, pi;hilcaç.to medi a 

, •: ,.tl, anno 1, n .",. Traz o seguinte 

*.;i,nu;ario ; 

• l i r . S ou i a I . ima . 

Itygieiio publica —Febre a nu r e l l a . 

Bernardo do Magalltáes- F a ' t i t r a n. 

úi. a . 

Monteiro V iann»—l íya ieno i a t an t l l . Al 

gnus accident»» do alei tamento na tura l . 

Alves J o L ima—Cl i n i cs . r u r g i . a . l 'e 

riniet. l"» penrtrant-s do ubd'tinen. 

Xascimott lo ün rge l—Apon tamen tos cli-

uieos. Abccss , ria To-s i iiii.-. a eni unia 

creanea. Myr. 

A',res Nct'.o--clir.iea obatel i iea. Tres 

tasot d " prenhez extra-uterina 

Svuesio liang'i i Pes luna—Cl in l , a n.edi-

ca . Caao grave do liclmintliias 

Das lievistari 

X . da S . — Notas do t,!,.ik.'i — 0 a/.n; 

de methyicno na t i'.iorculose. • 

/.'Amico tltl Lttroralorc, anno I, n 
9 . 

A r.aconra, bolet im da Sncied -le N":t-

eional de Agr icul tura , u . I a :'<, anno 

V I ! — R i s do Jane i ro . 

I.o'.eria Esperança. 

Rcsuiuo dos premio» da 1' 1-t-rla do 

piano ii. li'i), e<iral, i . ia cm Ara cin 

>". de j unho d" 11103. 

- l o t " , . 
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R,im«;ii<>, I loreeio tie Cm 
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! mo do >i j,n.ti A ' i f , VLi ili.' 
i tura do famoso nveniurci io 

. r . t i . .Memoria 

ù . i œ u 10»" 

. corrente 

.y 1 • i de n, ;. ', 

ii!ji:>iuatla jie.a 
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\ ' 1 s.1; i . •;', 
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1 I1' 
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stautanci 

r.ta a l..va 
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logo di-:'uti 

seruiao 

Augers. 

viram ;. 

lü inad ;. 

• , t"i. i , 

I-, le 

opi.iiôùil. . ; 

e es tertani, rte o-'i ', : 

lautes Faros • W t r i 'e i 

líi-iino s u a . " e diser' to 

clarLl.-.de 

ri tro-, 

or .ii;iaes 

a;n 

spo 

,;u :. 

; ; 

'1.- ' as li.; i 1 

'.nne.'J, 

,i nave toda i!:u- , 

' v í.i-.la el I tri a 

, . , . ,EV. '; , : 

Pivid.r.ini-.-'î as 

s t r i ;-

e; ,';- , . • 

s: -tiluiá.-. a o , 

;....!;.• e -

act. i . 

ij.» 

" I . i 

..t, 

a il. .lea . 

Dal-

ii.•.-. .;,'. : .: M. s 

Jaciitles, Arsene, .i-

. s, ' ; ...-

l . ' i . ' C . , : . . i'arsan-

; ;'.' : 1 

A ' . / a i i / n 

!Frar.-o '.: 

Ut! •• l'ütt 
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I\< i if ii 

il 

.:.: .ii'.io-t 
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l:!'0()80!tíi 
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Sendo certo qne unicamente nas noite» 

deuannv l ad»» so produ- a ge»d» , e, li-

gando a Id ía ilo céo olaro o constcllaao 

a da» noites do Inar, 50 tem foruiado a 

crença de que . só quando cst l a luu dt, 

Mra é que «e deve ten i ' r a geada-, mos-

tramos, 110 eiutauto, quo fi la so formou 

nas très ul t imas apparlçSo», quando a 

lua l inha para odude respectivamente 11, 

4 c i õ , contrar iamente áqueliu sen-

tença. 

Agora notaremos que a min ima tber-

inica absoluta de n b i i l occorreu a 21!, f 

u de uialo, a IB, com um Inlervallo pre-

ciso do SC dias, e, como o pruï.o adinit-

tldo paru uma lotaçi lo appaicnto do sol 

approxi inadameii tc , do ilil. 7 dias. re-

salta disso uma coim idtneiu em abono da 

sup posta inllii in ia da actividade solar 

sobro os principal's phenomena» utmo»-

phericoa. 

Diremos agor» que a 22 de abri l lia 

viam desapparecido da face solar as 

maneha» pouco antes obiervsdas, o as 

investIgaçfiea feitas com n nossa pequena 

luneta do IS mil l lmetro», a 18 do maio, 

n3o nos mostraram mancha de grand,va 

apreciável com esse instrumento, aliás dá 

força d iminu ía 

Foram muito pouco intensas as mnni-

festaçiicii electricas no mez uitiiuo, e, a 

nosso vêr, isso seria duvido, n;io a 

quadra tio anuo que vamos atravessando, 

como, talvet , a fraca energia solar mani-

festa,Ia, o que teremos eusejo <!e verifi-

car recorrendo ás observações fel las com 

cs poderosos insírt imentos drs observató-

rios europeus. Lembraremos, a proposi-

to, as ideas que \ào ser io ora admifti-

•1,1» ttm la i assumpto. AV, ' r ia ,1a corro-

' e o mague l i smo te,rentre e a 

, 1 isolar, oprof-.ssor .Mjrcarí, dis-

s interessante» trabalhos de Lis-

ter, ><ert.,r. l lr i lUuit , o Unisson, . hou 

que >ra cila I, u je iiidisc-utivol, e in,s lova 

.1 concluir que a electricidade atmosplie-

ri a seria mant ida í o b a a . ç ào das ra-

dhiçü '« nol'arcs ultra-vlslatas s o l r o as 

aeullietus gla :«r» dos cil ras, principal-

uieníe nas épo; as de mai i t t t íS das inan-

' has solarei . 

O desenvolvimento das ait«» camailas 

alniosplterleas relativf.mente, ao campo 

inaguetico terrestre bastaria por »1 só 

para dar iogar ao campo elocfrico int ' ia l 

ne essarlo il referida aerilo. 

Neste nrdc.,1 de ideas,' os rclnlH/nu/o.-i 
de ciller, appar teem em um e ío 1 ta-

ro, se c-ípli .riam naturaluiento pelos ef-

fluvios eleetrte, s trocado» entre a" a,ri-

llias de ge'o carregadas ponll i iaraente, 

s «b a ;nl'.ie.i ia dos raio» solares, e 11 

iss.i nega'iv.,. d l ar anb i-n te . 

II. O20HC 

Coo; . »mo» nos u l t imo» dias do mez 

l indo a lazer o estudo d o , o í o i i c a tmo 

p ln r i , o sua dosagem pelo emprego do 

papel aionoinetrieo Houze iu , p reparado 

m oecas i ï od» ser exposto, o com o p i pe l I 

Sc'Uoiihciii, de procedtucla allemS. 

As primeiras observações uo» revela-

r. '" i um alto teOr cio o-aiir no esp lg ío 

l i Avenida Paul ista, toloriudo-se os pa-

p ' is ozonomelrlcos, eiu 21 lior.is, ,1o vio-

,.,a bastante intenso, o que lues deu ü 

a 7 graus ra seal 1 adop tada , 

desla.s são estas pesquisa. ' , e • 

melhores desejos s.Vi «lua no 

investigações tiriiiin as tio p; 

; pes.,;; in ti 

v. 

pe: 

1 . . r i 

i; .t 01 tante 

,ti s ; , 

salubridade 

liem luo-

os ;; ssos 

II10 sigam 

s;lo .O'1 :•' 

demento, 

se i l-s de 

' .1. 

f ' i t a recorrendo-? 

";;• oito 
oiserv. 

potlSSia 

torio niun-ti 

iiiiPi:r.e fácil 

pelo 
l loapi , 

.7 ;>!<;, 

S '.;.:! ' 

Miser 

• i" mien 

|.or i' 

r / 

r • a 

('si 1 • ,' 

1 ' ' t l iOi . 

I , :;n;ia-

! ' Casa 

Pinhal , 

apre-

' .; i .;;.! 

. ;:'.n ' 

1 i i g r a p , ' 
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E110011 t r o tîo 

rondanto 'la. 

proxi.ni'iii'i'.'S tlo 

Dez jornaes de Londres tein mu'licres . 
como i c j a c t o re » pr l i ic ipa iâ . 0 Stiirlnr/' 
r:.,:c.; i.y.io i^ :.i -n- E- A r r . 
que é proprietár ia Jc i le ; 0 II e:lm, 1 r 
nn :, : a sra . Hu lda ''ti '. .•: s , ••>:> 

tio» I . ; ' t u r c , p l'ili • ::. il 1 1 >•'. 

d o s ,la ' i r a l in ' ' l.i;-% e que . -nee e 
s u a carreira na Vtäl Muil Gozei! o; ; 
r» 11 ti ftv. cr. t r.,r \V. Stead : Hak' uri 
Hoir.vihood é d ir ig i i ' ''ela n:';; A . S. 

Ball in ; The.Xnrsii-/ [let ; ; i l s r a . 
II. iard Fc;i ; i etc. 

1,; :.<•: 

r,;;.' i Si; i.- i-cr.- naturel 
i l ils. heli; L ' a m i I r i t / ; 

i. t pari - . . 1. 
• suif; L ' - . ! ; 
i ; ' i' '.il ' i! • ' ,t 1 i 
•• 'i n jU''-;e; ' '; t .' , 

veufs: Article firas» 
j 'r s D nn l: : e. , , s 

. r. te; (i ' ie -'-; 'en 
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i" s-Ki d i 

'.' nn '. 

i " tu 1 -
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VIDA E S C O L A R 

Tiïii c a d a v e r — A j^ra-
var/.oa do Carmo , nas  1  

üi-spicio de Aiienadus , | 
•ni s j rimt ' iras lioras î 
.) s ' í íobcrto , (Joltj- ! 

• • i o trecho i!o rio Ta- ! 
l 'anlui aijUfîlla varzea , j 
i.u cadaver j á em a .lean-1 
itrc Tachão. 

• "ir.; ar''-endo no l o c a l , 

F/,n Coprnhasuí í , fa l l : u « 

do Map la l e ra Tliore^en, u^ii 

ci.stas nials h ^ s na Scandinavia 

::.«. Dinamarca, < i: i caaoa coin u:n pastor 

noruegue/., t n-Io d . ípo i í uraa filha., que 

foi a ara . l ici .rik ib^en. Magdalvna Tii-»-

rtiden foi un;a das dcscrintoras da \ :>a 

rc-alisla dos can:pc-n.-/.'.'S do SMI 

Na hi/vOria da lu:prensa tlo3 T'slados-! 

Unidos, da Eu^cn io L1 uraa us, vein c sU* f 

n o t a s : a pr imeira ínachina do iniprcs-t 

s3o foi t raz ida pa ra o Mexico cm 1510: 

.scto livrus foraiu ira(>r(sso3 no l 'eru. an-

ti .-) tie lGO'-»; antes -ia r t vo lu r i o , f o ram \ 

puh l ica ios 7 .0^3 l ivros. 

O primeiro j o rna l americano appare-

ceu cm Boston, no anuo de ÍGJO, por 

O'- asiilo da guerra da i::<!' pei-Ji .: Ia, pu-

blÍLavam-so s ' tenta e oi to . 

depois, 2 . ' ' 7 5 oh; H cr.T.n 

Fsiadcjs-Uniuos. L i a 1000. 

a .-^igiiantc.!. 

No anno passado, cc::t av 

jornaes c periodicos, ven IM 

qua t ro bi lhõ 8 sdscíutoH o 

milhões cento c t r . " 2 n i l 

tr inta r\Mnplair-s. 

n J * 

A Tunjn ia a taal l em 

analpliali. tos menor do _ 

/cs <! > mundo o cutal. 

primarias, m ' !i .s o s-iporiorc?, o ensi.jo 

, moderno <: ac.esslvel á mocida le do a:n-
1 bos os sír ios; tamb 'n o tur ) d-.s n »3-

i sos M u p o s é ap to a aprender fa-i'monte 

j ns idiomas europeus. Ao 

• • onstata-se na l i t teratura 

! uma mutlanra extraordimir ia . 

l i a cincoenta ar.nov, cs a i i ' t -res t u r c s 

I gostavam das expressões cmp l i ü i cas e 
1 s';rviam-S3 do um cstylo iuiutoUigivel para 

o publ ico; abusav am <las expressões ex-

i tr:'ti^cira."; ao passo que hoje, toda a 

L'.'i.lu q u i escrevo se esforça por s;iup!i-

i;<_ar a lúrma, escrcvcndo corrcctamcutc; 

| o transportam-se ar,3im os produ-tns da 
1 instruC' io européa para o id ioma nacio-

! na l . Todos os ramos da s .iencia mod rna 
! rstuo rt present a los na l i t toratrra turca 
1 da actualidade; traduzem-se o tr-m-se ro-

! mati'-'s quo reflectem o esidrito c os 

acontecimentos da vida occidental. Ha 

• iuio século n5o se conhecia a sombra 

um jornal , a imprensa turca occupa 

.-Î Lanírrua, 

.1 Pa Ir in, o a: 
, i.nr.o l i t , n . 

O JJ Holt Ira, 
ai no i l l . 

M< 

la Vnz fie ly pfii/it. yrz 
,ia lsc.spaui:o!a, anno IV. n 

A !.UJ dn i * i h'aiir, v • 

inan ia espirita , anr.o i , n. 
tin-t'a Cmniitriiai r 
n » IX . n . 1-0. Vraz o s'-

il m namoro de li. 

dos 

toiniio, comi!.u;:ii o u lio;:' 
da mardi à a o dr 
gado auxi l iar , 
inanduatehy, que 
(oi visto boiando 

l a d o esta lo d e i 
A au dor ida-!" , 

'M rem/»V. r o • !av.;r p a r a o necroterio 
ia R e p a r t i r ã o ( t r ; i l da Pol icia . 

Ahi, examii:.;U-o o «Ir. Xavier ne Dar-
ros. qiiví deu c ; .o idiom mo/lis a sphy-
t!a p o r subm .Tsão . 

O cadaver «ira de l i omen de cf>r p r e t a. í 

jarcecudo ter <»() an nos d e edadc . j 
re lus p l i c u " s de desçama«;ào da | 

tpideruio e engrt a\inl: n:i"nto '.as mãos c ; 
»cs, suppõe o nvdi . > ! ̂ ' s t a (pie a 
»hvxia SJ t»'u! A dado IT « ÍULO Oïl sois 

l ias. 

A s s a l t o a um b o n d a — Ilontem , ;'.» 
•O horas da noite, fazia o s e r v i ç o da li- ' 

da M o ó c a o bonde n. UO, guiado ! 
Itb motorneiro Man'.el -irn'ics, n . 375 ,  :  

I pelo eopflnrtnr n. uO-', de n o m e Albino 

1« 8ooza Carnei o. 

49 ciiegar á esquina da rua V i s c o n d e  1  

4 P&raahyba com a rua f lomes Card im , j 
jn Indiv iduo m u i t o embriagado que via- ' 
I n ao bondo, para que o vehiculo pa-

i m , puxou o Pordío que se cooimunica ; , . . „ . . . 
om • marcador de passagens. a companhia Sroffrtamtfflio, rq.rcscn-

O »ondactor, por esse fa-to, admoM- ' t a n f l ° e m ambos a bella opereta 

" " " iendo Isso snfflcientc para qne o 

3 . 4 0 • 

orpain «m <• 

»tria, anuo 

•ifHjrr de SI. /' i 

Uro-

i'H/icrtM, j 

Ut ft •".111- i 

'•** ! 3 i. 

A | — 

• . \ r ' : i 

i!|| 
.',-- ií»! ---< 
. r l 6 l — 

E X P E D I E N T S ! 

sor diri-

g ida direct ameute ao seu director-^ren-

ie s i . F. I ' . Chaves .— Caixa 3 . Paulo . 

Para avi .no i '»* c : i 's :" ; o( 'uas o publi-

co devera 

for sr . 

'ii! euui 

n lüuio 

l;.Mi:i3tra-

H.; .-iro. 

j SiT 

.tb'aixo ; 

JUPV1 p . 

r.ad, 

m 

j d--ua;a no pu 

•:;-ar que ussi 

toda , 

: M I ^A IO 

Pará o Amazonas — I d- ro -c 

o s — P r , IJcri'.arduio de < • <•: 

•j evitável —A região u* r-;ara -

iora:nentos projoc.tados— O ca 

on«, ou selvagem —Ii.du tria j . 

• 111 '< t o 

d-S . 

- Os iiic- 1 

io «i'e- ! '• 

loi i l . O . 1 ' ! ; 

cf-r.ip-, 

. ia le i u- . ^ r i i ; 'Ma m;. 

• n imorr io d r .S', r a n i o e 

i ocs.i l i ; l a i e de edito 

. viitra' t do ai". h m - a ' 

ex i la , sra. d . Vb i i i t ; . ! 

S . Paulo, M do r.iar ;o do 

l u : n a n no i ' 

ousa-

» .r o 

, bem asrilm, 

r, tMi virtu le 

o : 'ii J com 

Pra lo . 

o E C n A . i:s 

JA-j lc; 

r»n 

<rJ. o r§ 

! IMA—d 

1 u 

J. MA'VA I' 
le <!<! l 'a n s « iru 

l'fTtUÇIKZ'.l <' O.l 

da le : moléstias 

i.rirarlaa t; j r î <s. — 1 ' sid. : 

UuayanM7.es, 4 . ( 'onsai t . : rua 

o. L«> A d.is ' J ás -, . Telep., 

lia Peu-

nta C a s a . — I 

• s i'inras, 

•SJo 

O assu";'.r. | rodh.eào c 

Cjraphia— Noticias dos Ksi ad 

fS-—Se.eão colli Iii el'l 

da Bob'a—Mort ado d.; 

pubiiciis—Rrar i i - 'o-

tal — M' 

f a m l ! 

orre:.! ' s — ..ten 
; ia-

i io 
r sido d 11.') mai 

entrai 

de 

agora uin importante lugar, e podia ser emi-

nente. E , se'nîlo fosse a intervenção da cen-

sura draconiana, cgnalmcnte a poiitica do 

paiz teria ontro rui . io. 

— •e^gp^— 

T H 2 A T E 0 S E r C . 
rwBMsnoMHM r i w m i w i 

S a n i ' A n n a 

Dous bor.s espectáculos nos deu hcr.-

hia Scognatnifj " 
ambos a bella 

Sydney Jones, Geisha. 
'—Ho je , subira :i scena, pela pr imeira 

vez n^sta temporada, a velha, mas sem-

pre applaudida, opereta de Audran — Mas-
cotte. 

P o I y l I i c a i n n - Í J o n c e r l o 

A matinée familiar esteve hontem re-
gularmente animada « o espe< laculo da 
uolte rfier.lin-se do tempo chnviscoflo e 
agreate. 

Hoje, deve estr^ar-se uma vlrtnosa 
rymbal ista z incara, mile. Z inka Panna e 
o§ setu dous cachorros. 

Realmente, a troupe está carecendo ur-
gentemente de reforço. O i gvmnastas 
ther tons t raba lham satiafactorlamente, 
mas em genero j á mui to v is to: a trcnpe 

1 u f ^ n . r r T « PI 1.1 u i Hradford, que nunca chamou realmente a 
lo Loon t rdo Fidél is Locca, Fran- A ttencSo com a lacta, « t á remedeando, 

P ^ h o a 1 ! î 7 7 a ^ G e a n f ^ ^ G a P 0
^ n t i ' I ^ rneSenüo dançadoras, ao celebre bal-' 

TMcboa l Mozz i e Geinel lo G a b o . h ( J o c a f . g w a l k f m i t , quando este aca-

C o n t r a « « E x p r e s s » — A policia teve J bar, ficara sendo, como qnasi todos o§ 

le t fMdmesto , hontem, á noite, de que í artistas da tronj>ct simpics verbos de 

|t|s pela m a n h ã os carregadores, reuni- I encher 

i a s «m numeroso grupo, pretendem ata-1 Eatá-se tornando, pois, urgentissims. » 

T r i h u u n l 

C A M A H A L 

SI.S VO 0II DI NA III \ FM 

UB 

Pr* sidonte, o dr . í 'u to 

Sc : etário, o dr . l .u i / d-' 

Pa u jeu, de an' ; 

O dr. Xavier de. T d do j^a 

íçri. . :io Ar ruda as « . ; 

, ' í i i J de Araraquara , ii'>-7 ( 

O d r . Ijjna« io Arrutla ao 

Ribeiro, as eiveis d.: 

Ir,.ji» do J ahú e IJI7T d ; 

Campos . 

O dr . Ol iveira iiib.:iro ai 

ma, as eiveis :;2:íS de .Iab 

:>OSi> e da capita ' 

S. 

'•u ao dr. 

! 1 «io daliú, 

P io L.úro, 

Ir . Ol iveira 

lí io Claro, 

. José dos 

.U» 
da 
pelo 

Ir. I.i-

t) d r . P . 

eiveis ü.j 

Fax ina . 

ü dr . ' 

as eiveis 

pinas 

O 

L ima ao dr 

de M o n a 

de < • odov í\ 

.»o da capita 

M. de G odov, 

e .',:,[ i de Uáã-

a cível i;>::t da 

» dr . Saldanha, 

e 347J le Cam 

Delirado ao 

aparo 

! :a. 

|4Mduo se exasperasse e o aggvr-liss 

tsrmlr .aào o Incidente, o vehicnlo pro-

• Ã l a oa v iagem. 

p s volts, por6n , precisamente quando 

i f ren tava cora o pouto em que tal facto 

t àen, nra g r u r o Je mais de 3<> indivi-

ttsa, armados as esestes, pretendia im-

i4jv c, marcha io bonde 

9 motorneiro, i>ercebendoo intento dos 

s i s H « l r o % deu toda a velocidade ao ve-

1B«b . flviteudo por essa f^rma nma ag-

i t t d o o faets commnnicado ao dr . n 

àtito e P r ado , õ* delegado, esta aui^o-

Uade dirigiu-se Immedlatamente para o 

Mal , p r e n i e i d o como suppostos auctores 

|ft s t tentado os indivíduos de 

e * L r 

5 k M c 

Cl. 

:.ia, 2.1 Cl-

Sorocaba, 

la capital. 

i\ ò i í )ô da 

França, 

v.'is .!:• . 

'J517 d« Casa Kran 

e ao dr . X . 

cap i ta l . 

O dr . Sa ldanha ao d r , A 

civol 317H da capita l , e ao dr 

lino. as eivei« :i707, iJ3'Jl e 3| 

p i t a i . 

O dr . A . Panli.-.o ao dr. / 

i n eiveis 3651 de S . .íoão da 

.UlL», .;:i47 e 312i> da cap i ta l . 

O d r . A . França ao dr . X . 

do, a civcl 3074 de S . .loao 

Vista 

— O dr. p r o ' u r a d t r j^ernl do Fstndo 

deu parecer na reclamação de ant lguida 

de 41, de Santos. 

—Fo i designado o pr impiro dia desim-

pedido para ju lgamento dos iegninteí i 

embarcou : 

N . 'JH6'J. Cap i ta !—Embargantes , Anto-

nio Alvares Leite Penteado e sua mu-

l he r : e m b a r g a d a , o dr . .Jo"o Bernardo 

da Silva e sua muiher. Relator, o dr . P . 

L ima . 

N . 3230. Cap i ta !—Embargan te , o co* 

ronel Lucio Jos* Seabra : embargados, 

Emi le Leschand e ou t ro . Kelator. o dr . 

P . L i m a . 

N . 3349. Cap i ta l—Embargan te , o dr . 

Henrique dos Santos D u m o n t : embarga-

dos, os drs . Ju l io Bandeira Villela e João 

Braaii ienr» T da Costa . Relator, o dr. 

Sa ldanha 

Paulo. a:i • 

r.-z o seguinte summarin: Tr.i-

j aliidisino p"lo urliL-nal. ptdo 

r'c Paria—tiuil a naí ;i< za 

da moléstia produ/ ida pela picada do 

mosquito, al imentado com o sangue do 

] , :.' e de i'd re amarcl la?, pelo dr. Ar 
Unir Mendonça—as 

\. Breves cons iderares a proposi to i 

inlVrçiio puerperal e s-rn tratam-nío, 

tir.' ('. li ti r fios—Clir.ioa oduiito'. vi-

ça. A farin dentaria, por A/ ' ir. o de Oli-
veira Junior— Cavar s. pr.r Coelho :,'rl!, 
—Notic i . is—BobHim d.i Sociedade do M -

'lielra e Cirurgia: Acta da Kesn.lo de T 

de maio de 1 .» ' J— Permutas— Maj>pa do 

movimento do hospital de Sar.ta Casn de 

Misr.ricordia, nos m^/ca de abril o maio 

de l O ' . M e n t o r a t u i a — C u r r e s p íinlentes 

Pol fim liiUUnçraphiro Pauli, i or-

ga..i-ado pela l ivraria MagalhSes, relativo 

ao primeiro trii i-stre «lo c .rrento anno. 

L\h<- P / i i u o j r a i i h i c o , n. lõ . am.o II, 

contend.^ além de magnificas gravuras, 

loitura var iada . 

Revista Comi tri idle, anno î, n . 3 . 

Santos, 1003. 

1!'vista Pharma' eut it a e Odonicloui-
ca, anno VI I , n. 5, trazendo o seguinte 

suimnario: Conferencia sobre u sti.-ncia e 

cspccialnifnte a chimica, pelo plmrma-

reiitico Heynaldo Ribeiro—Opiuiòea: indus-

tria paul ista, productos clifmicos — Sie. 

ro de u 

üt /. f./i IV. 

' '.-S 17 

As lc : : ; 

•,<•< -i am a 

rat".:«'; 
nédia 1 

le c l in ica ' cirur- ! d e 1 u l s 

A evai orarão 1' 

litas pi' 

i!'»r tie[.;iH-

M atra ln-

: l itude do 

; nte a 

ia»:dia do 

t xt i ' .mcs de 

d, a r ' s for-

as mii . imrs. 

i g-ral d " 

• o t rit a 

maxi-

em l.'j: as 

I ; IM do ne-

rv alb t IV voa 

d ' i 

1 

d.i. 

a s e ein 

17 meio 

ta no qua-

P R . A I ' R I A N O D i : P.AIJROS, r i . iNicA 

y.i.blCA—( nsuitorit»: rua do C jnimcrcio, 

!.. ca 1 i s il. i. .-i ; .a : rua Yp i run^ i , 

b'2. Tideiihcne, ij-jj. 

i»R. i ^ n . r f / 

bqdmr.e. 

lo, r. 1. : 

da tar 1( 

nlumf«. 

:-i> — Ci; 

a e a s, 

ndio. 21. 

Pt.i lia. Austria 

v- ( .KI ;A> 

• r u : 

do 12 

- P r . 

pra:;-

A . Pau- I f/omrjia f asei ata, 8 . M . — Odontologia: 

da ca-| A ant ipyr ina na odontologia e liemorrha-

gia post-cxtracções. A agua clilroforma-

i França. | da como hemostatico, AHiino de Oliveira 

Boa-Vista ! -l íygiene da bocca (continuarão) Mayer 

í da Fonseca—Pbarrnacologla: O citrato 

Tole- j de cafeina do coinmercio. ro rmu la r io 

Pòa- | Therapcuíico: L icor de Dhosphatos ácidos 

American Jnnrnal of Farmaeif — Sal 

aperit ivo de fructos—Capsulas contra a 

Ucmioranea. Rob in . 

Der liana Frennd, orgam da eolonia 

al lema n^sta capital , anno IV, n . 36» 

A União, orgam dos empregados da 

E . F . Unisio Soroeabana e Vtuana , anno 

I, n . 1 . Traz na primeira pag lea o re-

trato do il lustre engenheiro dr . Alfredo 

Maia, snp"rintendente daqnella estrada 

de ferro, e no aru art igo-programma, pro-

mette ser o medianeiro que levará as 

queixas dos oppr imidos que proenrem 

jnstlra da a dm i n i s t r a do daqnel la ferro-

via . ' 

fírasil-Medico, anno XV I I , n . 21, tra-

zendo o segnint»» snmmario : Cl inica Me-

dica :—Dispos ição segm-ntaria de certot 

signaes cutâneos na febre amarel la , pelo 

dr . A . Austregésilo. 

Assumptos ds sr tna l idsds : — A theoria 

j.iua, 1 '.e 

A nebaio 

0,0 e resul1 

encobertos e l o obrrt 

A frequência dos v .t* 

• Iro seguinte : 

Cal inas —1" .7 ' 

N — 1 0 . 7 " » vel m 1 m. H r 

. I ' ,—17.J "•> vel. in. - m. ',» p s. 

ii -O 7 " > vel in . 1 m. '•> f i . s . 

SK - 7.i> . vel. m . 1 m, 1 p s. 

\ J „ vel m . 3 m, ií p s. 

SV .—1 . 1 °,o vel . ui . - m, O p . s , 

W — 1.3 "[0 vel . m . - m, 2 p . i 

N W — 4 . 3 " f . vel in. 'I m, ií p . s . 

A velocidade média g r r a l dos ventos 

nas camadas inferiores da atmcspi iera foi 

•2, l m . 

133 Avenida Paul ista , junho 903. 

P . S . Km Poços de Caldas geou a 17 

e 28, Isto ».«, dons dias antes do minguan-

te o dous dias depois da lua nova. 

NOTAS DE JJ e r r o 1101.001 A 

I . Actividade solar e as fjeaJaa 
Cont inuando em o noaso posto da Ave-

nida Paul ista a fazer os estudos compa-

rativos das tempera'oras extremas obser-

vadas e das niaximas e min ima* das 

manchas solares, vamos averiguando que 

as geadas, desd* que tomamos a dlrec-

• i o do escrlptorio meteorologico de S i o 

i ' au lo , se tem deposto sempre em orca-

siüo de min imo de energia solar, quando 

na snperí icie do nosso grande foro calo-

rifero não são visíveis as ditas manchas. 

Achamos, porém, que as geadas não de-

pendera das phas^s bmares. e emqu^-ito, 

no mez de agosto (19) do anno p r o i no 

passado, ella se depuoba por occaslào de 

um luar esplendido—na lua cheia—em 

outubro mez mui to mais quente, ma-

nifestou-se o fseto, quando o nosso *a-

tellite j á estava a muitas horas abaixo 

do nosso horizonte, da loa nova para o 

crescente. 

E m abri l (22) do corrente anno tal 

henomeno se deu do minsaant* nara a 

l )R . 

ra >.r-

I rado 

K -id. 

Alt« m 

y/\ I;KM i . 

oni i'Hpe' ii'. î i ; 

<!üS |i - ill e: 

l ie, IO.v. 

CAMPO.s Si 

- Consulto! : 1 

C')i;-.ult;.s : . 

• • i . in a P i t ' 

o a thamado i 

i (T .\no-c i 

'. ' l; . 'ii'. i.i 

A i V "l" ' I . , " ',; 
;, ; s . i ; . , , . , , ,, 
ft 1 ;is !1 ,1't t 'l ,-•! 

• . -

' ,u ,!• u r ll'jra. 

D R . JOSE* T O R R E S D R O L T V H l t A — 

ÍBV0O4DO — IiHUintw-M d« Xirrlco« n» 

capital o no Interior, cm p i ln ie l ra I » 

ginitlii l iwUnrln. E » c r i p .—m» i l " 8-

To, n. IS. Rihl t l .—rua de S. J o ä o j i , 133. 

a 

M i . m . T Ï E X C O U R T R0DI Î IGUF.3 — 

f cr.EiilItirlo. m a l . j tie Kov. iiihr„, 2Ü— 

l ' i:snitan, ,'.13 U i i i li tla Ur'Je. Renitlea-

lia, n ia 'la Llberilat!,». 07 . 

r>B. E R A R M O R O A M A R A L — D a Ft-
riiMado do Äle.tlu li.a du l 'ar is . Cii'ii a 
IM ,lit a, com íEjiPtlaiiUado — liyp/iili* r 
mcleilias /in iiflle. Consultor lo: rua do 
S . Btnlo , 4S, île 1 à» 3 h' j tas. Ural-
d t m i a : rua L. Vcrldlaoa, 67. Telepho-
ne, SOO. 

CU. V IR IATO UK A N D A O -C l i n i c a n-7-
dico-tiruigita e «apecUimeiit« moléstia» 
des erg-ima genito-nriiiaiios, pelle e 
fhilis. Consultas tla t ás 3, m » Qninzii 
de Novembro, 34. Resident's, lar^o tl» 
Liberdade, M Telephone n. 100. 

M a H a a ^ i a t a 

A N T O N I O M O T . L I A P . O , f x - p r o f e R -

M'i- H a E s c o l a d o M a s - ' i ^ T n , d p 

l ' u r i s . R u a d o s O u y a n a z o s , n . 9 4 . 

r iR . DIN'O BUEXO—reab re «'-a es rrl-
I-lorio do S'Ivotaeia á traressa d i 12, 

O I i R . A M A D O R DA CL'NItA B L E . H J 
Tem sen e i 'Tiptör io de tt liu- a- la a 

m a do Coniniercio, n . 43, das 12 .ia 
3 da tarde. 

OP A D V O G A D O S — A n t o n i o Ribeiro dos 
Pautes, Eatevam de Almeids, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oacar Mor*ira, raada-
rani «ea Mcrlptorto da roa 'le s Ben t * 
a . 26 A, [ara a met ma m a n k l . 

ADVOC iADO—Dr . l'etlrn do Toledo— 

Arrel ia rí i isas em 1" e 2* Il lstonolU • 

no interior do Kslado. Etcr lptor lo, nu i 

de H. Bento, 11', «obrado. Residência, ru* 

Clahilo Bueno. 113. 

D o n t l a t a s 

C O A C H M A N — JleiilMa — l í na »Irei-

la, n . (1. 

A. B R A N D A O , i l rnrg lRo dcutisla -

Avenida Hanget Pestana, 131. em frente 

ao l i rupo Escolar. Os trabalhos exueutn-

tlos neste consiiltoilo «orài» garant idos 

por vario» ânuos e por preços som cam-

petencia. 

DENTI8TA. — O tlrnrgUlo denl is la A. 

f sstello I m qualquer tralidlUo dos mais 

i.fitilelr/intlos o uiode.rnoa da sua pro-

fusão, por preço« niuitiaaiiuo razõaveis. 

Aicnia julgamento em prentaijõe», /ire-
\:fílnevle (OHtraciadas. —(Jablnett l e ro-

sldrui in, rua Direita, n . 20-B. 

n v ï . ï t â S A S 

A I l o l í f i v l o da L«»oura de B p , u i „ 

uo deaempetiliu da honrosa IIIINIDÍ, , , ' 

lho foi confiada, qna l a do cuidar J , 

alto» Interesse» da classe, vem convidar ó, 

srs delegado» locai s da lavoura p a u 

rennlSo, neala capi lu l , no dia 2fi do r,)r 
renta m«/ . cm local quo le rá prév i»mM ' 

le Indicailo. 

Oulro i l i i i , aos municípios que nlniln na» 

elegeram seu» reprosi ntante», lumbrn j 

eonvêniencl» do os olcgerein com tomn! 

de loinarein pai tu na l uiinitlo do dia Jn 

o pede aos já cloltiis o obsequio ,|0 *f,l 

zerem a devida communlcaçilo it | ),.!„. u 

çllu, cuja corrcspóndcnciu é rocebiiln ' 

rua Ulrelta, I I . 

H. Paulo, do j unho de 1003. 

BAR t o rir RKIEHDB, prrst<Unt« 

lriNAI'10 l't llõ.S 

•lOSK HF. t l u g i l l o z 

Jo»È A11 AMIIA 

i E B R Í S P A L U S T R E S 0 c » . 

f é B e i r l o — l i c o r e p í l u l a s— t U r l 

e eora rápido/, eslas febre» 

lauto aff l lgom a humanidade. \ 

i fllcatin do Cafo Beirão, nas ij. 
flaitimaçôe» do l idado c do 1 -,..0 

lambem <; in< ontcstavel. Vende-se ,'i,i („; 

•las a i pliarinacias Deposito : . Ilrofr i i ' , 

H ir.lo» —Par i l . (3 e a 

« o i i s o l h c i r o . I n a t j u i m D e l f i n o 

K ü t n i r o d a L u z 

O dr . Pedro Antonio de Ol iveira Ri-

beiro e. famíl ia , dr . Chr i s t i ana Ribeiro 

tla Luz n famíl ia , d r . Fausto Dias Ter-

ra?. e família, d r . Dar io R ibe i ro o famí-

lia, pedem nos seus parentes o amigos 

Irem assistir ú mi.-sa do 7° dia que man-

j a m re/.ar na Üi5 Ca lhedra l , ás l) lioras 

<la nianl iJ do dia O tio corrente, ein snf-

fragio da alma de seu quer ido e saudoso 

pao, sogro e avó conselheiro Joaqu im 

Delliiio Hibeiro da Luz, anUciptndo-lhe» 

profunda e sincera gra t idão 3 — 2 

a»» 

J o i o dc Sá c Albuquerque, aua mulher 

e. filhos, mandam ri/.ar uma ini.sfa por 

•ilina de sua m3e, .^o^ra <; avó, T». A n u a 

V i c t o r i a tin S i l ft A l b u q u o r r i r . e , h"-

gunda-fura b du jiii-.hc», art '.» horns du rua-

nh.1. na cereja do Cor::',"0 do Jesnv 

^ B S r a a B f l B ^ ' f ^ ^ - Z i - i ' 

J r s C » A n i o n i c 

Antonio l 'ran - " T i 

mulher I ' . Maru» Ï i : 

re'ebrar inaitl V d -

M horas da ii.sn!;':. i:,- i 

t1,.r<'ja do P>ra/.. j• lo .', .r. i 

fi u s-'ni pre m'".- • ' : îj r 

J o s é A n t o n i o V-. ' i ." 

:•< to DU reliai .o Q I. . i . !• 

dos on ßcus par- 'it ' s a . . ' ; . 

ne consi h ram r t 

S. Paulo, H -, • i • 

IîM\ 

MTPlitf. 

n.' -il 

P i-a • 

Irt, ! tin i 

^radocid 

S e c ç ã o -t.-i'- v r e 

A s v i o S a n t a L : o p : l d i n a 

MEIO >i ( üi.u m : I:\I»TÍ:XCIA 

Ao Eppello t-.nho feito eui bone-

ficio d« at ? ii.stituto, visando reunir ele-

mentos com c.3 quaes se possa levnr a 

off cito o tonclulr-RO seu edif íc io, feliz-

:.! . !«• comei,' i a .jor atton-lido c do vários 

pontos do nosso querido puiz. estou recc-

b-.-ndo as provas tie assentim-.-nto, pelas 

j . . j i v a s de v . r i i S «sji i s que me tSm 

« i d j enviadas, \itida bein, a a lma pojMi-

la : v .M'.npi'lo d i < rnol cri-.e que \iora 

sUi'i i'cheu'Jt.r u ».slo i • i/-. ueab iunhando 

to ihs as classe-«, serm distineçao, revive, 

COM tis monio-I ii i irpejos dc pl i i lanthropia, 

.•-S-: j . iedieado qu- tornou-se natura l em 

»,, l,,s os l :'. .' i ' s desle côo, onde o 

I reador <iot •. i nw-a r. i turcza privi-

legiadn, H'.'inpie nova, alegro o festiva. 

A earl lade u;\o t m patr ía e d< g 01 liece 

], \ poia natural i:as i : ; : u i , a-

,i .:• ."8 pi' i ft ) la . . I . on !i ii.jus 

pela coherrnria, aUfiid«.ndo pura o futu-

i i m: III pre •' t: t>:». porque a I; us j : ! : e. 

Cuni inuo coin a niinha pr>q a^.-.ndj, atú 

: OS 1-, ".itud'H ',110 so f nI oi , n io 

atbi'-'gu r> • ies id i r . i lum» nlm j ado 

"ccucluir o (difi'cio-~ilas « rp l i ams dvg-

am i ura a • d '"s51aH V1/1-'1^^ TJ"3 po .1 e-

ri nn s r ron:-as f i lhas. A todas as 

- ., s<> i.i-s ,'i i rs-:t quota •-poi.fa-

n .. c,n,5 a Vu'vi vontade indicai , a - ho-

j ara r tibel-BH. il rua 

i .rni't l.i iSil-

t«d 

Prinu-iro'd- Marr.«) n.. ò 

v u a vau ; ' Cuin aviso u.a.. arei . .rr^ a-

i.i.ir ..s da<.ii\as t in ^'-n i-ts, f , endas, 

.ii rt para co; a c j / ' i i a ** ensino, 

in'.t'i.'ria's para • onsl r u ^ ^ o , «o i ro sejam, 

t i jo lo ' , ea!, cimento, soalhos, barrotes, 

ra^-us para « s q u i d r u etc. Agradeço 

' - que me t»Ya ouvido e a t U n d i d o c 

aos am:?:»!', como ás pessóns caridosas 

• ins K-.tud"'«. peço qu mu enviem os co-

ii!,t.' iu.eiitos 'In •.':i/-uroj;i da r , e, do 

qu- vierem rer-dier \ » Asyle , tain-

,1 pagarei o frete d.M K de Perro, 

"s vapor ís , o d e s t a : h o , sempre 

ÜÍJ »ncommenda, 

», e oni ^oral , (.s 

. l u / . i r 1:1 graíiii-

(i-rera e nui 

içar nu. i: o '1 

i;,., •! jiuc'.ro. • 'i le 1; 

A M o s : o C A 1:1. 

Rua 1 ' d e ' 

(L)o Jornal Iii a-<ti, dc 

d ; pj<.»:i. 

M Aí».".illA 

S«*cnin 1; o para ( iuaru já , em viapem 

r .creio , « sr. Arscnio Corre ia í i . i h ào , 

DI.i aahado de -tia ex ma . famí l i a . 

t i l ' . ' / . I n d a a s o r t e .li.- r e m é d i o s 

I .p a . n i t, ' a a m n i a , ri 1 1 . i n , / a 

c p a r a a ' ^ ' e l i T a r i e o n v : i ! -, , i . ;a. 

I f i ' 1 'UPe i n-n ' f n f . i t e g r i r i f ui- ' i i t e , 

. . : . ; 'SJ I I v i n h o Ue ( J u i i i i u m I .a-

: : . , i u ' i i i e , p o r q u e é o ur. i i-. i l-ir.i-

• •'> n i i f f o i a j i i i i i . v a d o p , h : A , a-

t l e n i i a t l e M e t l u i n a t l e 1'ar i-; . 

C o m e f f e l t o , o u s o t i o ' i i i i i i i i i n 

F . a b a r r a q u c , n n d ó s o d e u n i IM-

lit e, d o s t l e l i t ' o r , d e p o i s d e c a t l a 

r e f e i ç ã o , b a s t a p a r a r e f í i b e l e e e r 

e i n p o u c o t e ; n ] i > a s f o r r a s d o s 

d o e n t e s , p o r m a i s c x l i a u . ' t o s t|ue 

i s l e j a i n , e p a r a c u r a r s j u r a -

m e n t e e s e n i a b a l o o s e s t a d o s t le 

l a n g u i d e z , d e f r a q u e z a e tit a ne-

m i a , m e s m o o.s m a i s t . ; . . t / e s e 

o s m a i s r e b e l d e s a q u a l i j . i - r o u -

t r o r e m e d i o . 

E ' t a m b é m s o b e r a n o p a r a cu-

r a r a s f e b r e s e i m p e d i r a v o i i a 

d a m o l é s t i a . 

P o r i s s o , a \ e a d e i m a <le Met l i -

t i i i a d e p a r i s t e v a p e i t o a i , p r o -

v a r a f o r m u l a d e s t e p r o d u c t o , 

p n r a r e e t i m m e i i t l a l - o ã c o m i a n ç a 

t i o s d o e n t e s . 

K ' u m a r e e o m p e n s a í n i i i t i s s i m o 

r a r n . 

V v e n d a e m t o d a s a s p h a r m * 

• S a s . 

Producto fabricado no I.al,ora-
tório da casa I.. Frère», (A.Oliam-
plgny & C., su cessores), no Rio 
de Janeiro, 1« lo pharmaeeutico 
da inesma casa em Paris, forma-
do na Escola Superior de Pliar 
macia de Paris. 

A g u a d o C o l o n i a 

Tm BOI r.r.r 

Garrara de litro, 105000. 

AKTKJA CASA LE URU 

Rua Direita, • .10—2,", 

B a n c o d o C r e d i t o I l o a l d s São 

P a u l o 

A-tftI;MIII.IIA '.EitAr. o u e i N i u u 

Cunvidu os srs. accloolataa da Cai r-.Ira 

11 \ potllui urta iliiftU' Hanna a reuni rniu-sr, 

eiii »ptsâo de as»cnihl' ,a geral ordlnaria 

110 .lia ll> de junl io pro i ln io futuro, i, 

unia üora da tarde, no »alão do li" ai:,lar 

do cdilicio do Banco, nesta eapital, á rua 

Dire i ta , 11. 15. para o flin tle totrarem 

conhecimento das contas relativas ao uur-j 

Motial findo em 31 de dc.'.enibro ultimo, c. 

do parecer ,1a rommIsa2o fiscal, e htm 

assim, mais, eleger novos dlrectores-gc. 

rente, superintendente, secretario, thesoi|. 

rciro, — eni substituli;&o dos actuais, que 

resolveram res ignar os seus .argr,s, a 

coraniisailo fiscal, que deve funcclonarno 

corrente anno, e os respectivos suppl-n, 

l i s . 

S Paulo, 110 dc rcaio de 1903. 

José DÍTARTE RomtifiCEs 

11 — 10 . . Direct or-g, renta 

C a f ó B s i r ã o 

Rn padece tle sezões, febres palustris, 

intermittentes, ou outra qualquer classa 

de febres, quem desconiieco o celebra 

C i i f » B d r i o (lieor c pi lulaa). Il-tlc-

maravilliosos remetllos curam radicalmenti 

te ..-las enfermidades. 

nde-sa em todas pbarniacias. f) ri-

sit.,: .O -ítç.-tri i B e l r H o . Pari l . 

(3 em o 

A g r a d e o l m i ü t o 

tto 1U7IT0 ijiHTiNCro n i ül . l ÍT\ srt. rito-

!'I>SOB lllt . r i lANCl^eo lI'iMvr.Vlil 

Tendo assistido a tr»'-s opera . ; ,> j le ií • 

det íonica e tri's extrac t ' " s ,lti , atar.. ' jt . 

p i . i t kadas pelo dr . f ran . is '-1 IMguatari, 

, .,!., iiiex 0'livel ]n:rl, ia • ex',10 r:omjiP-to, 

em doa ; ; ..-t da minha fa.nil ia, t ..lo 

a ulti ir. i uma i r m l iniiilia, que eslava c.;> 

, dos l .iis ii.lios o que ie tiperou a vis* 

, por i'.l:ii, por iiiiiilia faoiil ia o p-les u 

irados, 

bliea 1 . ,'T: a 

tilt.'"iin'-nlu & I 

Paulo. II-

1 resto esta prova , ;• 

l i i i i rarto o c*.'-rno r 

provtc to oculista. 

i-11)03. 

Dit MA OS A.' t.' I A 

C h a m o D H a v a n a 

Li.'.'gou grande remesia tloa luelL-t < 

fabri' tintes t:u f favana 1'reço excop ':,. 

na l . 

3 0— l í j , ' tsA í . : i t r v MULITA, ú?. 

1 U 0 M - : S T I A 3 D A r i C L I . M 

S y p S i i l i a 

Orgam.s g- n i ta . s o urinários 

L I Í . V I E I R A D E m i l ) 

L y P E C I AL ISTA 

Trata a hyj^hili.s o as inolc3tiaj 

Miliarias por proccssos cffi jazes. 

Ceti tu l! crio I Re&idencia 

1.1 a L i i iL i iA , 5õ IA lamedaG le t t c . lM 

Telephone, 11. 510 (m) 

P e i t o r a l 

de í l . r i s do aroeira, andgo c motaiaíii, 

j i t j.-írada dc rf f dlo garantid-i aas afíoc' 

rOi'H di.H vi.i.s respiratórias, como catar-

ri:-) i nlmonar, agudo ou chronieo, br. '> 

Chile», (oquelui lic, u'-timu o tosa) • > 

t turna . 

j U a r r ^ l — Ü . P a t i l o a) 

E s c o v a o p e n t e s 

Dc todns as qua l idades . Sortiu,-i tí 

u i' > \ • .'i .< ni .-• i'«:!o custo real, i TJ 

l i i j i rd. ir . 

30—!«» « AHA M'*'F./I, m*A DIIIÜITA, 5í». 

Peitoral 
dc flor. s de aro Ira, angico e mntaiiioi 

prr-parado rf fe i to garant ido nas alfcc» 

r*cs das VÍ :h rcspiraíorias, como catar» 

rlio ju'. ' ir a ^ i t i o cu dironico, bion« 

flîit'-a, coqtu'lu «:stlima e tosS3 na* 

cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o 

© r u m an í - i -ophM íoo piopira* 
i í i tut j seruintheiapicída Sc . u n i a. 

do n ) I n s . . 
fcj Pa.ulo, conlr.i ad mordedura? 
do Cft^oiiVôt, j.traràca, jaríirftcu .tJ 
o urutu, Vuudii u.iM (<riiji.ipaol 

droj'arliH da S. I 'aulo. 

P c r f u m r i a s p o r t c l o o p r e ; c 

A rasa \ m-'s contin a a l iqnidar o a i 

grar.de soit i inonto de peifi iniarius fiiia'i 

por todo o prego; nilo faz qu^slHo cm _ 

Vi'iidor ttarato; do qua faz qnest io ' " 

M' r tc das pclan^. inas. C'asi N i:rs, rai 

Direita, T). 

P ó s d e n t i f r l s i o s 

no ruAj iMACEcmco 

A U r c u S o t j r i i i l i O 

K»5tllf: i*e preparação, dá oin an-

nta agradabi l íss imo. Alveja p r o m p t s -
ii.cr.te t.s ii1 titi's, conserva-lhes e da-

ilits maior bri lho ao esmalte, previ-

he a carlo d t n U r i a « as dores d» 

il.-iitrs; f inalmente, t' o mais^ pracia-

to c importante auxil iar la boa ' T 

ttiece da bocca. 

C A I X A , 1$. ) 

B n r u e l & C . 

r d./ 

A r r a s d a Îguap9 
s t r r m o n 

Chegaram novas remesaas deale ar'igo, 

que vendemos a 

14#'Ü0 por sacca de 110 k». 

I G » « . . . • 

î t iwnt i . . . • 

A H t m B r i g . T o b i a « , „ 
1 0 - 1 2 

P a l i e m i m o s a c a d m i r á v e l 

fie querei , r o u w v a r a vossa ! r ^ 
s .mpre mimosa e admirável , nsai. 
ve^ ,le |' de arrt-. on « i t r a 
O a'ai i iado S e g r e d o d a B e l l e * » . 1 . 
lhe dará a a l tu ra e maciez do "riTUii-"' 
tende tamb-m a virtude do O t 
completamente as «arda», m a n c h u e 
pinhas f a d a « t o j o 3»3<ai, em todas a ' 
i ^ r fu inar ias , pbarmaeias e drogarias 
capita l . Para o Interior, pelo correio. 

D i r i j i r s ' a J <> P Qn» i ro i 

r . i o » _ i f » « Victoria UH H. . 

\ 

•tfMiiii' in ' *r linim 



oura de B p«ula 
iroaa niUiJo , * 
» <1« culdur ,1'í 

IP, vem convidar o, 
lavoura nora u„„ 
"O >11» '-'0 'lo co " 

io será préviauioa. 

pio» iiue ainda na» 
ntanle», lumbrn ( 

«oui le«,p. 
uiuiido do dia •)„ 
"bai.-f|uio do f,; 

nleaçAo A Dolcg», 
luiu i1 riuiebldn * 

do 1903 

I:NDF, prrsldgnl» 

„ , 0 

>r o pllalaa—ta-
enia» febre» ,,,„ 

humanidade. ^ 
o Be i r&o , nas i„. judo o do 1 •J'/i, 
. Vende-se em 
ponito ; «Dros.'u'a 

tf ira 3 

C o l o n i a 

,r.r 

WOO. 

I LE HRE 
tu, 2 30—2». 

E o a l d a Gio 

r. O U M N Í U U 

oulatas d» Cai t-ira 
loo a reuni reiu-jp, 
i geral ordlnarij' 
iroilrao futuro, i 
»»lao du ü" andar 
esta eapital, áriij 
fim de toirare,:, 
s relativas ao aur-, 
lc/.cmbro ultimo, 
ào fiaial, e hm, 
vos dlrectores-je. 
secretario, thesoij, 
doa actuais, que 

4 «ena rorgnii, a 
deve funrcio'iarno 
pectivos supplm. 

a de 1903. 

RTF. Ronuiiii-Es 
tor-g, rente 

i r a o 

febres palustres, 
i qualquer rl.nsi 
nlleee o celebre 

pílulas). K-de-
curam raditalinene 

larmacias. f) 
i o . Paril. 

(3 em 3, 

a s n t o 

ur.UTA srt ,-ito. 
CO R W N A T . U : , 

nperaeiVa de : • 
Va do catarata., 

taelseo PigimiBri, 
; exilo rompido, 

[ília fa.nilia, H . lo 
ba, tjue eslava c>'< 
e ic uperou a via-
i famiila o p, l-n 
o esta prova |-i-

o e l m o ei1 

oi.ulisfa. 

:: os AM.1 i a 

l i v a n a 

ua doa ni':U.,i < 
Troço excep • 

v M U L I T A . OC. 

•A l 'KI. I .ÏÏ 

I l l s 

o urinários 

>E 3 I E L L 1 ) 

ISTA 

as moléstias 

jos efücazes. 

Residência 
ameda Cilettc, 1« 

510 (m) 

ntlgo c roatam()ii 
trantldo uus r.f! ::-
rias, como catar-
u chronico, bro> 
i:na o toas i no« 

J ? a t ü o a) 

p e n t e s 

ides. Sorti . .-.t i 

disto real, i rj 

A D I N R I T A , 5 í ' . 

i i 

nglco e mntarao* 
.rantido nas affcc» 
.ias, corao catar« 
u curonico. broa« 
iiïiu. e tosse na« 

P a u l o 

h a l l o o píopirA' 
•ninithci anic ) 
\ a» mordodurai 
iàc», jararrtcu-,i) 
jL uns» priijcipaol 
l'aujo. 

t o d o o prsçc 

a a liquidar o 8 
lerfnmaríaa fiiia^ 

faz questão om 
faz questão 4 »'»• 

Casa Nmrs, rJi 
:{'•—1 

H a 

i d o s o s 

:rt'Tico 

i l a r U i l i o 

;ão, dá nui ar >• 
Alveja prompts-
lerv.i-lliea e dá-
.«malta, previ-
e as dôres ds 

o : m i . proui)-
lia • la bo i <7* 

& IO. 
". »' , ü ' , d . j 

I g u a p é 

'U 

de M k$. 

T o b i » 3 , « 3 , 

a d m i r á v e l 

r a vossa T*11* 
ravel, nsai. 

outra PREPARAS?" 

d a B e l l e « » , f ; 
„ r i , z d i «rmnN"-

ude de « t i r p i " 
n . manchas e '»' 
K W em t o du » 
ias e drogaria» ' 
ic pelo rorreio. 
, t> qoeiroi -Ia" 

X. /'««'"• 
10-5 

O O O M M E B O I O P E S A P P A U L Q - S e p u n á a - f e i r a , 8 d e J u n h o d e 1 6 0 3 

daqui e pal l i 
E n t r o n ( i i i a n t i d n d c i i n r a o í l » 

i i a d e c a r t a s cln a g r a d e c i m e n t o 

r e o e b o r n i n dh srt». C h a i n -Ey & C . , j n ' l a r o t n p g p u <lo 

t o l , c i t e m o a í t l g u n a t r e c h o s 

Jeli-ií-1. 

« T o n l i o a d i x o r - I n c q u e 11.1-

t l i a i m i l l i e r CBtí i c o u t c i i t i - b i m a 

n q u o e l l í t l i » t e r s e m p r e 

p e n t o l e m c i n n i d e u e u t o u -

c a d o r . A e s i g n u t i o : K . I J o n e t , 

l í a v r e . » 

« 8 ó m e u o r v i r e i i t t r o r a d e p t e 

p r o d u e t o , 

D e n t i s t a 

O r l íurg l lo doutlsia Aiiniba» « Vitral 
f u á qual |Ut>r deatc, por mailt dorido que 
seja, em horas, . orn nm proreMS» de 
h inv- iiçSo. Obtura u amal^amu, ii os-
H> arllficml, a Mtjjalif, a granito uu mns-
s;i. |»or BU'XX). Ovinia u ouro (»jr lu,^ 
a ..'òtfQuQ. 

Kc»iaur^ dciUés a ouro, por iuai» dif-
.'icil quo SOj», por üOft á ÍOé n lo empre-
Kaudo q procesao hruncg do iiiarLollo)• 
I.iir.pji o^ deut«'S « "h torna alvo» por 5 $ 
u Kxtral drutm «cm dór por f í j . 
Vjolloca dentaduras dom ou npiii cl.upai ; 
deiit-s a pivot, coroas do ouro e iiicrus-
traç M.-a d brilhantes. Trata das moles-
tias ia hocca e corrijr«? as anomalias deu-
litriafl. Todo» os trabalhos i&o garanti* 
dos por multes innos o praticados srtin 

(MIO tí p o r - !l dor, mesmo r.as pessoas mnis 

r .. í - ; I -rv« sãs, tio consuiforlo capriohosamento 
I ' 110 . AS81- ,,istui;udo, corn todas an condlçOen hy^íc» 
g n a d o : A . 'Iças •• c iu auparelhos dos mais moder-
j . P a r i n a ' n ' J Í» fhsfirvsndo a rigorosa antUsepsia, 
u u i l l .UB . | .„ onM|j : a{|j| peies ^ a í j odos dos mais con-
Bi l l , t e n e n t õ i mmados da drnrgn» dentaria 
,| c f l C l d o - ' ons ! , : ?* , , s ' opersçôes, d M 8 horas tis 

da tarde. ; 'n»J 

n j a ' ; ' , B u a d e S . Bento, 3 1 

A C i 0 u i á b r a d a 
D ' . ' l l l o l HU- , 

Tflieil/c A t'c larl,,*;,: p c r i o l ' ;t to- A - n q pn f37fil||]airn<í P 

ü o r j 0 3 o u t r o i d e i i t i f r i e i o r t . ( l i e I 8 

t e n h o e x p e r i n r n t í i d o . ABHÍ-

g n u d o : C l i e l l i , H o t e l M e t r o p o -

l i t a n o , r u a C a m l i o n , n . s , T'a-

fÍH. » 

c r e a d o ï B S 

?»'clís 'h. af.'»'f'/'ffl {'ifi costumam ata-
car on anil - »se jam ; garrotilho, 

inorum, > : : -, uiizen, i esfriam1 n-
!os, man :u . < d«» :iitre. a^'ui-
mnntos > 

Enconlt • -í i.^ias ns droK ,4'"ias '' 
depôs*'o r • ', : •• » ^ . t ,'i i j , 

0 C t V A I . o i.ii; o prep4iado 
••;;a ^ffîrs in •.•«.!4 fxnoe^antemt-iite r< 
:,h( : ida ha Ium;. -' a:,i:os, para '-ug r • 

1 Stitulr a 1-Tças an'ui."»-s n. • 
O i ) C D t o l ( i i c u a , p i i r i t a e p ó , '-iUco» e dc - «;:paren«:la 

c o m « f f e i t o , u m d e n t i f r í c i o , 

B o l i e r a n a m e n t o n n t i f e p t i c o , c o - ido r-« v . t - . ; , » u . a , diversas 

m o t a m b n m f e m u n i c h e i r o 

u g í a d a b i l i p s i i i i ' ) . • 

C r e a d o c o n f o r m e oh t r a b a -

l h o s d e P a s t e u r , e l l e m a t a t o -

d o s o u f i i i e r o l i i o s i i i i c s d a b o e -

c ' û ; t a m b é m i m p e d e o c u r a ; ' i : a r ' » 4 , i ' " 

c o m c e r t e z a a c a r i e d o s d e n -

t e s , a s i n f l n i n m a ç õ e a d a s g e n -

g i v a s e a s d o e n ç a s d a g a r g a n -

t a . K m p o u c o s d i a s , f a z 0 3 

i l e n t e s a l \ o a , b i i l h a n t e s e d e s -

t r ó e o t n r t a r o . D e i x a n a b o c c a 

u m a s e i i H a ç ã o d o f r e s c u r a d e -

l i c i o s a a p e r s i s t e n t e . 

K m p r e g a d o p u r o e m a l g o -

i l f i o . c a l m a i n s t a n t a n e a m e n t e 

a s r a i v a s « ! < • d e n t e s , p o r m a i s 

v i o l e n t a s q u e - e j a m . • 

o D ' U i t o l e e n c o n t r a d o e m 

t< ! ,.t a s cí- a s d o p e r f u m a r i a s 

c d r o g a r i a s l ) f p o a i t o : C a s a J . 

B . A . 1 ' e l i t , 8 7 , f u a d a A l f a n -

d e g a , n o K i O i l o J n " < ? i r o . ( 1 ) 

SYSTEM« CHAPA COURAÇA 
P r i v i l e g i a d o p o r 3 o c r . u 3 , r i l 

I m p o r l i y ^ e i i i e S h o r a m e n t o n o s d e s c a s e a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a s 

D A 

r 
t ! n i a 

i . 

I 
ü i i i i i l o s î l e S . h i u i i 

t o r i o e deposito: HUA JOSÉ B0NIF4CÏ0 10 
S . í P í j u l o 

7-11] f, , 

J JlfJ X 

âíL-jj 3uJ JL .ÍÍJ •• « 
b i i i v i m :.v DO » \m 

Pendo o pen ! l'info ra jaJo r .•-//••.•. .? 
fto-cialu ). r-ape. je q ; • telU n J «ti'to d 
p.car »'tmnto o d.a r, prldripslmenf-
i.iAi t- ^nda e ao anoithCor, ;. ; • 

cch,o da jirc, a;,nç<}o c'a }<tire anu;-
trila f i v> pv*''l o, de <v .1 d^ 1 

cí»: 4 .:• do S 1 .,0 S... .lurio, «4u-. 
p :•!., ! , m » i i r ' : / ) i Jó d 1 rptf 
] iii. a , h- rào i.iu t:n -O. 'J 1 j ; i j-
\.v m: S, ou ! • tr'o • <mi s 1 .1 
. -i ' stagn-idis. fjU : f rvcni !• *'ros 
il-- ; 1 . n / -, », ,•( , d* .-!;-•, -i .'» ' -ra 
ud.i C'i. ri»s;m, iuc ir r ua 

m" -.i. i..i.'ta a ;'.i •!! : • uao "... n 
q ,'a* 1 r o o l*>s c r ; !-.tamc ' • 
ij«i i o I j » fa ci itar a i::»| • çà 0 : o-
i/iO «las latas veinas, p ' --a (io .atra-
!. . .uaf.o j'.i'r ou r< .i r pt . u: » d 
u,: :a. de <!;u\a. que r.ultas V7. i i s 
it!.;...ui occulto«« debaix- do matt.i. const.• 
l•..•. !• > u n fxcollen'e r . î iopara a crcaçflo 
daa lnrva» do stepomijia jarxittta. Egual-
i . , •'a,0 j n' lie ) q i • v i v r. i -
itp "i -'".1 i • r. il >r s r * jad • • tem «d !<. 

m'I i: 1 iv. j.te i ilrad-M < apita! 
los la f ms d ; 4 ua I,' i.ia, lar^o <!•; 

Ai - • , Vi.ia .....i. . . • s . a . arr-J' C A. 
Kf r- 1 ari l d l IVií •'•ri.t d j S. r v i •; i 

.Sanit.-.r 
V.' - -

o s r mio 
//.CO,' r O 11,1 

•,'H d--» f' V-'T'D 

rli j 30 --• 

VA * A -, LM 1<A '' A 

KM Ai; I! V 
1 'M 

0,1 S .. Ü1' 'H " finit . ' imam ron 
- orr •t par.: a a da mass.i 
!••'.• V 1 , * fi::-.!.';r! > s • i l'0C\ 1" 
das. nr i l rinlio. r • . s feitas, f x 
< pr»' li í.l. Acc :iL.t: i ropostas p a n o !o 

0 a !. V ), o i só ; i r o stock de nit it a 
doriai. f Un.b- m em S parado [ar 0-

ÍJI i. s • ni i.';:. -r : e t.iii' o 
Ta-ni fin a:jt-iMin } rn'i -.J4- s en s<" n 

3 "i : > n • á a <í r ò o 
n i:i .'ina ni t>: 

î i. i. .-aria que 

i . 

:az 

A a }; "l-istas dfv-ii s r ! i : :*idas 20 i 
B)lid* C -, « m Ar i ras, a'ô ao -tia 1 t!,» 

«, *r: < . ' in .irt t :'•• ! ada, ' c , , . , a 

í ü ; n > '•• e; i io ta 1 , a i ni' io-cii.». 
O s : ÜC-.j ào s*: t l.T.^ani a ai » itar 

n ' i «• 
r i ! n propos' s ni - .,'< ir i. s-

s • . b ï. .1 í-:i . 
Ar:ir S, d e il l: ' . > (],'. tîMI.'l 

•i a . n !ic s 
ri» /'filio Je s.* • •lines dp < it>tro 

i p %1/io ;• 

. ( A . zi. xi. " o . o a o 3 

a .M.I.i.Vil.'.S il ; M^ i Orpington, ovos 
*>|.ii-n Il-.r-ir, ilpi'iii 108000; bem ui-oi,. 

ditini ï'ix. para o i'itericr. Alberto Hod. 

ge, m , du l.ib, r,l.t-M' » i . 3 0 - 1 9 

1 - , uito uara o uma 
onstaudj de uni 

11; V /H. l'ara 

1 tia;*a n.-.r ü guns 
it m.iii.u- a'! mJ, 

de casa e inoveis, 
• .r 1 : •- il:, » e en-

., eda I! irà i de Li-
(}—!2 

I 'irf :. .t 

11.CH4 ( ;•'•>' 
V i" C 1 !' : 
10—4 

O ï t o " 

I rf 1 1 1 
rah- • I-. I., 
Virni.'iir i.i 
hi-ir 

V f c M D E - S E u m c o w j j é 

••' C t » s i î c c r ® m p e r f e i t o 

c s - ï a d r a c s s r s n a j s a r e ' h a 

tír; c a ^ a ' l o s a r g s j a S â -

n o : ; . T r ' j i l i ï h a m j - a a « 

l o & o u a û ! ) e r - î a ï ï a i î i « n 

• e . S 3 o 3 Í 0 Í 7 0 E e m a s i « 

s ó s ; . P a r a w ë r e S r a i a r 

c c : a i V # a J 4 e » * W y m f û — 

R u a :5 (Se K o w e n i f e n o , 
S 5 , p o . i a . a — i 

A S C 0 2 H A S 

O r - l i o i,;fa";v ! a'ê agora conlie-
t i lo lontra a p- (oiiii:i rep t i s—éa 

•Íjuriiíaiiua», privil-giada peto governo. 
superior a quantos soros e^Utam, 

8ii pos a, ainda s-r inventados, porque 
t nm liquido que se bebe, e todo o mun-

sjh<; beber um remedio, ao passo que 
fcs s TOS. dependendo de agulhas e injec-
f 'e i são d-- ' l .ff i i i l applica(;2o, porque 
mm n, lo, sab^m fazer crrtns ivjecçia, 
mormente o lio,nem da roea. K quando 
•tlste um ar.tidotii como a .Surucuioa-, 

efficacia esti consagrada, nJo só 
r«ioi rea iitados obtidos no Ubora to r i o 
« Sa- tenologla do Rio de Janeiro, como 
P'r grande i nmero de attestados médicos 
• lavradorrs. s lo ir.ntcis tod-» o , so. 
' • » inventado! e por inventar 

®»pwl !a r ! i , no Bra t l l : 

S i l v a A r a u j o k C . 

R IO UE JANE IBO 

Papei para embrulho íe t o ô o s os farm-a-
ina, cor-s e quiiliáaíífit, í a n ; o em f a t d o s s o -

mo em róíos. 
Avita! es ase srs. ceasKEiiSorss q><s T-ta 

P c î ï i p a r h î a acatea áe f a ü « r g r a ; ; de r e d u e ç ã o 

: z s j i r e ç . n t o a p a p a i a rfe s u a i a b r i e a ç a o , 

p e e i a i í n s í í t ô »» .os p a ^ h do g r a n d e í c ^ m a i r . 

S a r s ü t í m e s f m c s f a r t e u s 

p p a l ú t f a b n s a ^ o c c t í f ã i t a 

h r e s m a s o u 2 . 0 0 0 f a l h a s . 

C j s k í i M i s r i i É s I s l F I É 

-mm u m m m c -
S . S P f u t . O 2 

A v i s a n j O E a o s ne .-sou a m i g o s <• f i e g i i ' x e s q u e i n t r o d u z i -

m o B u i u m e l L o r a m e n t o i m p o i t u n t e n o s y s t e m a d e c h u p a s p a r a 

d e w B B C a d o r e s d e c a f é , c o n . v s t i c i o n o • : i . i n t • : 

t 1 ' ) N ' a s n o v a s c h a p i ' . a p o d e m o s g r a d u a r a p o s i ç l o d a s 

m e s m a s p u r a c o m a e « t è i t a i n d f p(.-n(. '<-n> » c i a ^ t i e r d a d e d a s 

m o l a s . 

2 " ; I ' ú d e - E e a l é m d i s s o f . i z e r a s m o l a a i . a ' « j»IOÎ.-<: o u d a -

r n s , c o n f o r m i , - x i ^ e o c a f é , i n d í p o n i c *•• d u p o ^ i , r to d a ? 

c h a p a s . 

a ° j O r a d u a m - ' e » b • ' i a : e m o l j i B f a c i l m e n t e c o m o » de-

d o s , n i t o p r ^ - H ü i c i o i - l i a v • • o , r I r a i - , l h o p " n " 9 o p- ' . :a e s s e l i a i . 

4 ° ) T n r l a a : . i f i c i - ' I d s c h a p : s é e î a g t i c a , 0 q u e n J " 

d a v a C a s a i t l ^ a : , u w . j u a e » a • . ' . < . ç i t d o s p a r a r U K w «,.:r -

b r a v a r a c . 

uma veidadeua o irava, de fôrma .ju<- du. 1 quatro voiea 
mala que as anliguí. 

0°; Devido ;i solidez, as chapas não alteram sua posiçadfj 
vi-ito n.lo poderem deformar-se com o pe••« do café -condi-
ção eíeeucial p a r a o Ijym deecaecamento 

7") O pystemri tle chapn-couraça poderr.os applicar a qual-
quer 3.')Siema d. di.S' ascador, de chapas e 1 st- ra —s"j 1 rte 
nossa fabrirnçlío ou »!<• outrem. 

t t o e j p o t t n resu l t a , q n e j n o s u o ilescft^ir-íiíor ' " i o r , po r c a u s a 
da ^ x c e l í e u t o y v a d n a ç X o ext-ema, p o r ' r u í ' o i ; 1 h • o n n i à a r a -

d o o a r l ã e i E x i s t e n t e , ce i p a a p p H c f ç t t o í - i •j-n c - o n r a ç a i , 
u A o tem li 1 r f r l i a l porq-:e u-lo ^ o i i :do a s c h a p a s m a i s Iof. rn-.av-39, 

í o r a a r p o s I ç S o d e s i g n e i p o d o futf a j r a r l u a ç l o e-;tor-

íin exerço n o a Í'u7icç01o f c m Hf ̂ ' i . r a n ç a obre a i o j i ç . l o d a s cl*a',.T.s 

n ^ í l o i n ais 0B*eUas . 

ü « j e s c â s c a d o í ^ c o r a e i t . a í c h a p a s p ú d t 

s í s * w i s f o n m S . P í i ! » ! © . 6 " ) A c h i p i d e a ç o . ' lo i- , .c'.-. >-. t» m j - - r a d u . l o : i ; -tv: s'. 

T s í r a p r o ç o s e m a i s i u í o r m a ç ô e s , o s s r s . p r e t e n d e n t e s S e v e r n d i r : g i u - s e 
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Fefíre i'o fstomacro e Im I n t c aUnu t í ; ' •'>'' -
qtiíci não conliece o 

e ylTN • 

'—1 eollier de 2 "m 2 t n r i s 
qnãr.d> fruver lair.í.em fibre. al:nínLv 

irs-í», rtmsltft iw, ' «Bt» com o KUtlr 
fiK/rff, íí ciiÇ' .-i oe bi-sn'pbato la 11: -if-. 
ra ror d;a. 

t.' ír.fa livel o inra. e n t i»Ue 
f u i enredo i.5 3 [ ai^-iri u a l i polo »-i-n> 
t l f . 

ï 'cr.t^îo das crian;aí. As crlan';aj, nu-
fr fpcca, qna.«i sempre fieara ataoadai 
f!i ctarrïii'u. 1 •••• í, voa i l o j , e para U n 
lit- t a d:..: : . u - ! i o do qaa > ÜU i i r 
(.rlrn. 

/ 'WFff ' /o—Sal ta de ap;.etll.-;, 4 ! j m U i 
ti;.wClL dfir no estomago. ,liu.-i, tr-is o i 
m i s colli. ras p .r -lia do E L I X I R CIN--
>SbA cn I X K I I Í I ' U C K U K i c O M P O d T U 
— j r e p u m ' o v^arrcaieutieo 
fini i- fí. Cimri. 

f i I fro l'o eofierrí"*® * i -pt. J n i l a> -
i l l ce r infaiiieet 

l a j í i c ç ã o J Í Í Ú 2 & 

I . , t n t l p - i em tuJas a.i p j i ' . u a a i l l » 

i r t f u l r t . 

t i jAicç/B CUM itiAii: ; : XI Ù 11 ) l i i 

I . i r e irr. Antonio r in to Ma im e i a t rv 
— V.nl.e ' in >•.••> >la v-.rla-h •• ,i?lr.n»f 

Írr c-Fcript,, qu-i ,-ui,. o Lite la 

'nilinry Composto, por v . s. prepara i» , 
tni peastes du ininiia casa u rnali criaa-
r „ de empregados v idn ' io j dt ta iea !« 
Jo nitu IrmJo cor' iel Lui', da d o t j j 
Leite que «offriam da diarrliéa o d y m -
tiriu com fibre i- vtrmei e qus ui> '<• 
ll.cu cm sú dos IÍU/.0 ou u u u n 
que empreguei. Luil; ustiiui i ' / m c r 
t in tie v. s. u t i ' , our", u - * . — f r u i t i n g 
Dr Ï M i l H Lc l l t . 
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f S.Í3. France r"..' - i ;« . ̂ -''a Vol*?» ic. < orrr-fo, 
i uralis r set» anprz - te porte, u&i e&emolftr da 
! important': • -i a Guia tí) Mcdicira Vete-
í r inaria, por D \ -x,*t\Cûbai\í. .ente util 
; ,i todo*» o.i g tu r- o/»m ou Ir'Cm S'ib 8Uft 

avaJ'.os. ITMJISS. r-tc. 
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i ' ^i !az d'-sj; , r •••:! p i ^ 

...as . -S i : t: S d t i*.s" V • . '.S», pin-

iioh. -a; las, : i-spa, i^r .s . d;irt'ir.)«t. 

i*r »« ..is . , t ! • » a ; - • 

-, • i • ' .i c asv-tis'.i'da, ! • ' •-'!*> 

i aruir u n.a.a suave :.r-;n.a. dji; : »•!!.• 

belie/a, aUrattivos e encantos. A i ir.-i^s 

; fan.i .1 d v i u de I !•••!*•• r i • • 

. et -j p r o J h g j sat'.*uete p.-m l.-.v -.; :u ù ^ 

fii.iir.lio«, porqu'», a!«'m das prop i .1 

aii:na er.nincradas, é uni -^aro pr-.v:rva-

livo d ; t c ius ' i ii.-' -• ; '• ' 

»•jddemii Pi ' a sci:t cou.pf tf . Ik-

ii.Kiíarij-» cm S. l 'au') , I 

M M y J l S U M 

P e p a r a t i v o d e W c r n e c k 
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Phniac de. //o?-« brasiliira 

f u r » rc::r;'--Ucieat6 as 
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í!<[.--.''«j o «li» l>uç<» 

e a s i t n < | i u a » «1« j i o i t o . 

T-''.-,3 m affecçõea da rf.ifn qu i 
if. u i n r . i i 'H . i cm pessóos iju-i ti-
v o m i ti/p/iilis ou rhenmaíúmo, 
ii'io radiVaîmeiite curadai com est-, 
loufrçao îeu'.Cdio vcfjeUl. 
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l U i u t l o u O u r i v e s , 7 ; J 

« L U I U S 
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J-:: : a i ü o8 i n t e rp re t a r 03 l"-eios : boi . a:-" , •• 
íVtüWrar. lo-liifH o it i^io c om <jU" po*l r i o fo 1« - '{U-- •> • 

1 a u x i l i o do u m a ob ra t^j • c . o rv r . yn : I • :.:•> bem .«. n : m 
dadrt p a l p i t a n t e d a Sordoilatlo a c t u a i , o »jn« a-»ora ma -. 
pr<'<iis;t T i n t o da fr••n-T -.'i [»rofc^^So o i-> ap< io d'; t o i h •« 
e<. vt-. 

L>iriyiíloá p o r mes t ras h á b e i s " dodica-Ios, r. ;.,-. -
arti.sta« ri . Io [xw*m ou t r a . - c i r a , Hih.T) p a f n t o a r «> ! 

G p / ' j . ' ; i ' o (4110 coi l i f jm «Ia lufitru"<,Uo p:-oi lsdi 'xal r»-
Ly<Estimulados por u m l e ^ i t i u i o p on t o .!•• ! o n r a , rllcf» r; 
qw" tod-j o t r a b a l h o nal i i io do soa.« uiãoM ;a u a i ptoqu -no . 
ti Ma s p a r a i s to ó prec iso o t r a b a l h o . 

A í l e c ^ í i a ! > o R * n p h i < j i rs t i i a p t a ; " • <:x* 
ujt'lhor»M cond i r. s, os t r a b a l h o s »!o kl* 1 ran>o: . v: t'1. 
L i v ro s do litt<.*ratura, Ca ta iogos« C i r c u l a r e i , l"'a 
B i lhe tes noniraiir« ia Car t ões d o v i s i t a , Cart.-»s • 1 . - . .'•"-* 
d • : a i i s f i c ç á o , i i o n s p o n t o s em p i v f o •* e m cór» . 

V í l e e ç S a 35« cvk í c r a »*. v s.<» c r : . i t a p r . i j o ^ ' v i . 
r»'.nto de « l c ^ a n c i a o so l i dez , t o d a a sor te d« * .. ad.-:--i 
i•••: t cio a r t e , e m todo p a u n o e i . a ^ n o , me i an • !**rn.-'*;* 
m , i u ' | i i !m d u r a s o l i cx ive i s , osp«c»al i la-lo pa r a •' • :*« • 
<1 • !-iM!ot l ieeas — l i v ro» d o prern ío , a u l a , hr , . 
g .•!:.-, C a i x i n h a » p a r a o v r i p t e r i o , ÍL*-yistros, <-t •., -t 

A . * I a r « c i i s i r í a » sco-.iía, com o m a i o r • .1 •• 
(te ira do p r i m e i r a n u a l i d a d c , m o v i . - ou., i *;*.••• 
e. ' dar , l ã o b i l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s c o m po r t a s d«* 
A;»ar-id«>.•<•-•> d o u » co;p<v . M e s a s <-v tai : . i .s p a r a »?'••"• 
M s p.>ra to i i i d to , m o t o l h a m ^ n t n *l * ! ,;•»•;-t (A l t a ros , ; u».Jl 
ha ri > - Vi.,itar <1 ICx^ozifdo prrui" ren'-' > r.nrru <• i. * 
i j , 

V Z-'.1 i-i-isn-i/i <• i'. . ITci-ü in-í i r . t - T.,M;i,tam f.' -.; 
rio: : ;rn ' tos. r s nc i . l l o s , caioa.-, i.- »Iiv,-i <.j t r i b a l ! , j í I , . , . . I 
fr-.-r-i — Con--' rtorf. 

A S v r ' ; . ; » ^Xcava iaarâs t ía i . . . r: .. . * : 

i! • : .i,il t o c lm i uo , pr.ipn.r.t a l tar t tó , , i : , n 
t " ,1- , o-: ; ; idas , t u m u l o s , g r a d e s , £••..'. r- • -i.f. i . i {.-a. 0 'i-a:i ;.u 
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typoH d « < 'X to i- .Io » h a n l a i t l a , v i a ! ' i-, » . liou ,1 
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a j > ó M i î - s ï a j í m * os» n i l f j a i n o K t o 

IÏ 
Offereee-se a fe-liear griíinitaniente a 

to doa os ,]ue so'frera de debilidad« i<e-
rsi, neursatueuia, prostra',-•', vertígena, 
•nemia, pilpltaíoe», enfermidaiiea nervo-
91, e atonl'19, um remedio nieravillioao. 

J . O, O. n . que uma eaaualidadc 1'uC fe? conhecer. 
« I I ll-ai-2t--8 1 C n f j d t pasoalment». mslm coma «u-

I O - < ! meroM* enfermo«, dep-.ii de u»ar loutll-

I D f i r . n d M n n l m n n a r p a ! t o d ° « m « « " » ' » " » ® » p ^ e o n u » , 

« U D b y U u o p u i l u u i i d i Bi ) ( „ j , e n l r m , j 0 heúraeu to eteroo e 

^FenLam remedio tem apr^aentado t i o ! como derer de eomcler-ia, faz ejt» in . 

g p "«< IU4«« na , . f fetcíes pnlmonare, ! d ic . r lo , enjo propoetto. paramenta Im 

Bf* « Peitoral te Cambar/ de Souza ! maoitarln, * • roimeqneiid» de nm » o U 

"jae cura-» rsdlcifmente no 1* e 1 ft-reratn a Kliaa C m U de M « e d r » . 

C P j r W o . a p r o p o r s i * . f r i v i * alIÍTio i R » . Aqaedactfc n. SW. Bio dc J w i r a 

b» 3" f e r i i j j , ' i c l u t » H M H * . C3) 

, iÁ i í I s S . fc* - j .) 21 

A s u a p r o p r i e t a r i r . c o m a ; : ; . i 

t i n ú a r e c e b e n d o I i o f p e ! e s •• 

i n t e r n o s e e x t e r n o s , p e l o s ; t e , 

D l a p l a . ti'- .j 

. " e n t s ã o i n t e p n a d e s d e t O J ., 

P e n s ã s e x t e r n a | 

O n t r o 3 i m , ' o m m u n i c a q n e p o s s u ^ m *•: 

i ' l l e n t e a d e j ç a c o m v i n h o d e s d e 2- 0 0 0 a g a r - j : 

r a f a . 

, ( J a t a n t e a l i ô a o r d e m e a s s e i o , p a r a o >.i 

s e a c h a 3 0 b a s u a f m t u e d i n t a g e r p r . e i n a <!. » 

r e c i . ã o d a c a s a . f . . . i 

CUIDADO, m l o l i a S e o b o r a ! i(S™AGUA PASTOR 
B..A comando * o „ f f o r r f . r i ' ! £±1 J ^ f f r * 

onqordmr * mar0ihmc»r.t>era tommr > RSiMTimK 
tonos « « d / a « d o a . • m . c d o n s rf« - F A , i P ( M , T , H ? , do rosle 
THYROVOINC a o u T V • « U « c . n . u r » = 
flearâ ou tora«râ « » « r « , b e í i « . 3 

O rRAaco D i AM.-.doía. i i o fr. | 
LiB1,arORlO, S m Í ! C M k H d n , a ' I . P»*t l 5 

Trttta.it« iw fN i im • t h . l m a . a t « certa. B 
ç„3**m .«Reificar bea : ThyrlHInt ÊOUty. 1 

(nwnltu* am ( 0 « I a . rnvauiu « Brtunu. 1 1 ( I M f ^ w * * » U m » » * Par iu»«»« . 

H ã o p a s s a n d o o c a i " í n a v j p a r à e a b s o l u t a m a a t e n a d a d a s e u p r e c i a s 

Veaâr-se em paroles de ranimas, gas segai ales rasas: 

C o n l c i l n i T i C u í t f i l õ c s i C o a ô i t a r i a d e \ d o l i . \ a 2 e l 

l s , r £ 0 d o ' i i o s a i i o 

S c h u l z & N o i n i t z 

E n a V i c t o r i a , 4 C 

U r . : . 15 tio í fovem^.-ro 

K n i i - s í o l ' n d e l k o 

l i ti a dos G u ? m Õ 3 s 

C a r l o s S d i o r e l i t J u u i o r 

H»ua 13 de N o v o m ü r c 

T s m a c ! d o S á 

R u - i í l a ' E e t a ç ï o . 4 1 

P o r n i n c a d o j n a f a b r i c a i i u a E s r ã o í ! a ü s p e i i r . i n g a i 3 3 1>)-3 

- Ï . S S -

E a n u d M Belo Dmnoder, par»-
l u fontag1o«r, <pie fat eoot n m 
i pelle do rosto fî'pie salpicada, 
rrítada e f u n d a . 

'rtttattta iwffaaii.i « t l i . l i t t a . t t « rerta. [ $ h ^ u rn tn l i S M R i S , >1 na ) « i u t a a 

l ^ v i n a l í.u/o i U t a n i V M . I " , f t j I t t t l 

F o r o u ' a C h i n a , f o g e . " f i n o s f - s t r a n » r o s e f o g o s 

n a c i o n a e s d e t o i l a s a a q u a l i d a d e s , L a n b r a a s , A r c h o -

t e ® o B a l d e s . F . n c o n t r a - s e . ! - > : ! : , ; i t i f o n a 

L O J â D O J À P . 4 © 
4 2 , E n a d e & B e n t o , 4 2 

GARCIA. NOGUEIRA tl « i 

L I V R A R I A M A M E S 

2 9 , S u a d o G o m m e r e i o , 2 3 

^ Aralta de rrreber 
l um variado -oriiaien-

£ lo de tinteiros para 
viagem p para ESCO-
LAS, dfMÍe Õ0() réis 
a l i õ.Srtfifl, .i venda na 
livraria dc Fedra de 
S. Jlntralhà«".. 

- f ) . R u a ( l o C n n i m e r c i o , S O 

10—6 

P a p e i d e 

e i n b i ' u l l i o 

e s e r l p t a r l » , • 1 $ » 

-JCJMngnraerrtrrar 

• t i e & a a o s INDIANOS 
I:.:,raies com c C A H N A B i S INDICA 

p«r G - P J I I A U L T c C a , r i i M , i ! . PARIS 

Àjt̂ roTxIts jic'.: icu:a ca flj^-iiis do Ru-ie-JiCrira 

C o n s t i t u e m a p r e p a r a ç ã o a 

m a i s e f l i o í i z q u o s e c o n h e c e 

p a r a c o m b a t e r a a s t h m a , a 

o p p r e s s â o , a s s u f f o c a ç õ e s , 

a t o s s o n e r v o s a , o s c a t a r -

r h o 3 e a i n s o m n i a . 

^ Deposito ea PAI i íS , 8, Roa VÍTienne. 

13 e m I o d a « clh P h n r m n c i a » . 
Lsítjiz. ' TT r i m a i i i n i • n i n i w w 

Otto Koch Júnior pratica a massagen 

de £ "côrdo com os raaiá recommeudaveis 

preceitos scicntificoJK de modo a garan-

tir 09 resultados nas seguintes molesliaa-

Enxarjueca, 11 vralgias em geral, sela-

tica, caimbras, ir.oleslias da espinha, 

hysterla, dança de 8. Onido, asthmar 

moléstias de senhoras, moléstias da gur* 

ffanta, croup, pneumonia, pleurilia, em» 

1 ir. sema, d3'spepalas, atonia intestinal, 

atavio do estômago, bydropisla, doen 

ih do figado, rins e bexiga, tosse, ra-

c .itismo, rheumatismo articular, gottoso*, 

muscular, arthrltis, lyniphatlsmo, anemia, 

Ifaralysiaa, atropuiamento dos másculos, 

ten-lãea etc. 1 5 — 7 . . . 

Kscrlptorio, rua .Tos4 Bonifacio, .'3á. 

'•"-^íÇí^ííi/-*'•' * " 

X A R O P E c P A S T A 

|..SeivadaPmti8lrc Marítimo 
d,-. L A . S A 5 S S , Fb'-° m r « d c a « 

i íiifroná.» pela ue 3;jiíi* da. ..-'í-i.Ejirs, 

« P o p u l a r l i a 3 0 a n n o a , 

(> o t u i i c o p r e p a r a d o 

,- Í c o i n R yp . - í i a de i r aSe i -
« v a d o P i n h e i r o , ex-

S m L ' r V i . M a i ••'. v u p ó r 
.fa fiSJTe^f a , 1 , 
M -i'1-" o ufi-ia, l o ^ u i l i ] oiri î le 
m V m & V g c i '-.•':< -irvoro. C ' i r a 

• • Î ï 5 t v > M ' ' S d e f l u x o s r e b e l -

S ^ f ï ^ c i e n , a t o s s e , a s 

S d a J o s » g r i p p e -, c a t a r r h o s , 

r l b r c n c h i t . p . s , m o l e s t i a 3 d a 

g f j a r g a a t a c r c u q p i i d d e s . 

Em / ' A S , Vivienno, 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 

P A S T I L H A S ( l e P A L A K S I É 

DE CHL03AT0 CE POTASSA 

E i i Ai . i A i a Ã o 

lrprorct'l? - p : • ./ ,- 'a ,7, l.ygi/nc 
do Ltio-d -Janeiro 

j E o r e m e d i o m a i s r a p i i i o j 

0 e f f l e a z f j u e e c o n l i e c o p a c a 

: c o m b a t e i ' m m o l é s t i a s d a ' 

b o c a , tae-; c o m o a i n f l a n i m a - ] 

, g a o d a s ^ c i ! 0 i v a s , a.-< a p h t a s , 

' a s e c c u t a d a l í n g u a e d o 

' p a l a d a r , o e g u a l i n e n t e a s 

1 m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 

a i n c h a ç ã o o « l o w a ç õ e s d a s 

j a n i y g d a l a s o d a c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , c ! c . E l i a s s ã o 

m u i t o p r o c u r e d ? . ; p e l o s c a n -

t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e 

g a d o c e s d e s e r n i l o o o u t r o s 

; a d o r e s p ú b l i c o s « e t c . 

P A R I S . 8 . r u e V l v i e n n e 

E EM TODAS A l PltARMACIAS 

A t L E G T R i C I O A D E 

Telephone«, eempainhâii, para-r»lo% 
.«r.-m-nto eompleto do todos <H mat», 
ria- • \ erteucentea a e«ta arte. Fazeni »« 
i «talla-.õe» e concerto». 

I . a u r I l u b a a l f i n k l 

Uri» i» (imior, i—Omtxm tfttl i»} 
8 . P 4 C L 0 
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{ rnii -iilr '"giirts i n ' c i.Ami j; , , . . . l 



Antonio Meirelles & C., proprietários da antiga e popular G a m s s a r B a BHas» 
c c t f e , que foi estabelecida no prédio n. 6 do I u r g e d o H o s a r i o , trazem ao co~ 
nhecimento de seus n u m e r o s o s freguezes e amigos que, tendo adquir ido a massa da 
importantíss ima O s f m i s a r i a M e d e i o * estabelecida á rua 15 cie N o v e m b r o , n. 59 
addicionaram a esta o seu primitivo e vasto stock. E' publ ico e notorio que a Camisa-
ria Modelo era, no seu generò, o primeiro e u n i e © e s t a b e l e c i m e n t o d e Ia o r * 
cBeiH da capital de S. Paulo. T o d o o seu sortimento compõe-se, na realidade, de tudo 
o que ha de chic, variado e excel lente , a par de uma escolha a p u r a d a ! Não era, en-
tretanto, accessivel a todas as bolsas, por ser uma casa de grande l u x o e que prima-
va em ter só artigos finos li 

Pois b e m : os seus actuaes proprietários, em vista da exce l lente compra que fize-
ram, e da fusão do antigo sortimento dos depositos da primitiva Camisaria Mascoüe, dis-
põem, na actualidade, de um stock de cèrca de i | ^ t r « © e n t © S e w t i S d e r é f i s ! ! 

Resolvem, por isso, fazer urna grande venda Popular com abatimento de 2 0 , 3 0 , 4 0 
e BO % ! ! Procuram, desse modo9 introduzir o seis antigo systema de vender barato paja 
vender muito I! Resolvem egualmente a manter a m e s m a denomináção de O a m i s a r i á 

o que significa a CMMIM&WLM, m a i s b a r a t e i r a Ãe B» P a u l o O R i o ! ! 
ne • 

Çz-

C L A . M I 
S. PAULO 

KSBBBSiVWS^c 5ESKsiSH0SKä8SOSSK — 

Ba grande lotoria de 500:000$000, a exfcrahir-se om 20 tio junho proximo, te-_ 'íuosf deliberado habilitai* todos os nossos amaveis freguezes que realisarem 
compras de 10$ para cima, ofíerecomlo ca respectivo» bilhetes. ÇoKvictasic*, p o i v , o respeitável publico, nosso.3 amigos e fregueses, a ufco fazerem suas compras 
sem primeiro visitarem e examinarem os preços da popularíssima e barateira 

5 c i e N o v e m b r o . 5 9 J C L — J R 
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Ksta nova machina. ' 
í r i r rpo l i ' fiil'ii;ßo doa tvpus 

St.'! 

í as • vw-. 

te & W fâ^fi 
I F̂ IMIMí̂ ÂO »E ' F T i ^ & S I 
'aTvpn. nar,. Jnniíir-s i- l . ivius liiinliilos »dire u nisiquinn r i h , , « \ c •» pi ivilegiiqj 

*§) S G I Ê Ü S3 H AS® ASA 

'ara ventilar, separar c caiar cair, em uma só |»ci;it 

I N V E N Ç Ã O B B R T H G L D Ö K E L L M E S 

rypos p:nv. • r i i > • l.ivrus hindidn!: pobre miiqii 

> Lrlr.ii iairiai s iaekiSis liavUrdas, »inkelr.«. rte, — IN|n.' ios r quadraliii', hnciih narnlft's 

f Fili ti 5 de me l a i . . . Pili les de lei lãu cm lullia: e svslcniiil it-os — Ai cid.ida.s de cobre] 

MMM. — 1 6 5 , T n e flp. Vau 

- í í á Ê H -

'o Bii' i ni:i ti.uri ; f :. 1.. o l-ra-il, vein trazer o s.1!! p j W u i j 
[ até, ; i> í 1. ' r.ão • .iiaeguid.. 

Os cl!eitos di» seu adniiiuvel roi. .u!.to. |jaru«";:i-.iüoa no primorosa trabalho econoni! .o, t̂  
m 1 «*.>ri mifnntndo i a m a hn ' m r d o i i>. 

1 .TTiT. AT.. ;i 1,'m .!.< frw,r scMwn, li..^ 1v!>nq ni i :i .q da mercado, 

nesta 

m X : í . repre-

A M n t l i i u p . I D E A L - , akin de faicr as m[ara^ .> i d..s tvpos o 
fxtnii pedr;!^ < •>'o e maia resíduos ira loparei , nnj i : ntmiicute dt-stiníidoa. 

A s' . '.idade e soiidric da mail.ú,a s.\o i a ^;.rautia | ara oi sr«. fai'.ondeiros 
ô'Hia ctí; q ' jTecisatn prr apurados t^o'îas om jh; d-î economia e valorna^.o 
' 0 es; I o c upado por nossa i ns ta l l a ; ^ 'I > . ;• :i,:sjno completo ii 

n . ' ndo iu. vri.tijador cm côco, um desciiscador. Lros ih-vadores e a 

K i 

fcj'ii.1 
F i 

( , rç» cnipiTgnila t tef'rior i qu ' l l a das 
, aiic. o para o typo A 0 de 6UU u 1 "> at;o'. 
á • : proditceao. 
ï i i . r .c : , iua . I D É A L -

s ''o:;; aa maelijuas agor t iisad 13 
1 j i . l Jia. I'az-so t;,i:ibc:ll !•),; i-

A J l R C l i i u a . I B S A I . - a.lia-sn A 1 

os dius I i i s ti • 1 lis a lieras da tardo. 

R U A ÊSE^ZT."TSD. .Rosa, O O 

ia'.ercssar vû'.-a traballur 
L'O-

AVIÍ 
^ Si 

IMOS 

mû '̂vsrPiafs Slsiîisfi 
i j a-Tupor t Jia iESoXb 

na i-aiutbtioi piii» 7 TrsNV.-n:. ' , .,« s.mtos 
d,» ll io. . . 

- M i l 

i h il 

Agentes em E. Paulo 

m 

V I T Z&T'-i. 
geî Pasfasia, SI» 00 

j A B o a i n a i __ 
G - X J X 3 M C 5 5 

o PAD j s r 3 
u." -^K.-JÍ 

Sali Irá il'3, lí J 

Kc Kcrte ée S. Paulo e Eul t'a Minas : J . G a m b o g i & C. 

U M 
Ejt« precioso Topioo i 9 uni-0 que 

sulislitilfi o Cáust ico e cura raJicaluiente 
em foiHv i Jlas â  manque i ras novas e 
antiga, as Torceduras , Contusões, 
Tumores c lnchaçf lçs das pernas, 
Eaparavào , Sobfe-Connas.itc 

OiroiiTO KM PAPÎ  : 
A u a / I o j P / i l l r t W l 6 5 > n i a Sa in t- í íonoré , 165 
l ^ u e u a 00 r e i l ü d ^ i C ^ r A 4 * « em foc/« a» Phirmaci*s. 

E y i t a r a s imitnço-f; barn ras r.r.jn nniprr&o r'r nnrtcixrn. 

40 Arinos tie Ex lio 

Suppression» F O G O 

THEATÜO SANT'AMA 
TOURNÉE NO BRASIL da 

tíiandr fompajibia Italiana «le operas-cowims e operetas 

- SCOGJWAJIEICtiLlO 
Da qual [az porte a eminente artista 

J u a n i t a M a n y 
Prcprietfirios : E. A l ooze r—G. C. S i a c o b a ^ x i 

Maestros conc«rtadnres e directores da orchestra : 
Lttigi LoTrcjflio e Pompeo Kiccliiai-i 

HOJE—Sagnnda-feirT 8 de junho—IIÔ íE 
6* BtClT-l DE A35IONATI ttA 

L:nicn roprosciila«,'*0 «Ia opereta om O actos fio 
O «teatro Auilran, íntitulaila : 

LA MASCOTTE 
fSMONAüÉSs—N'ina, J. Many; Principessa, A. Bruno: Lorenzo XIV, h 

Rizzoli; n principe, (J. Bertocchi: fonio, pastore, A. Accooti; Andrea, faltore, 
ÎTOrefle«: AnnetW, E. Aatob: Caterina. X. Azzariti; I.'Oste, V. Fioretti- l n 
(treente. O, Musi II dottore, E. Bezocla; Adolfo, paggio, F>. Snrano; Arman. 
p«ggio. A, Zimbautr. Contadini. contadine, cMCMtori,. raï"'i dame o soldati. 

A i 8 lp2 horas da uoite 
» * É C 6 8 - F r i f t l « Htaarotes, 30»; cadeiras, 6$: balcïo de 1* fila, 09; bai-

c ío oatra» (liaa. galeria nomeíada, 2»000: geral, l »u00 . 

Qolf l ta-f ' lr l , U—Grandiosa matinée a preços radazldos. 

0« bilbete» i »enda na .Brasaerle raniiita., daa 10 Uoraa da œauhà ato »a 
a karaa l a tarde depcii na bilheteria do theatro. 
XOTA—Oa « M c t a e á o a rie i n t r ane fe r i jw l u Ç à » W 0 » | « " 1 | H „ . 

" lit .flfliSlKl1" J^t U lUàl'iil' ' r • J? 

masmsm^messs^ssr^JS^Mts-

>ß<3 at 

m 

tnraiKie úíimm de eosteá 
ilirigitla |ior um liahil contramestr.) 

E a c c u t a * s c c o m cajsr ic í ia © e sn i e >3 
q u a i q i i e p iintivip.u n e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BâILE fi GASAMEN ri 
V E S T I D O S T A I L L K l ' K 

Preços baratíssimos 

RUAS. BENTO, i4 
HENOQUE eü»IÍl£RSS (... 

' t* 

l Ä i ^ S 
IUuiniiiatlit ••> In/: oluot,-i )a 

provarelmente. «Ic Hanm- • Iii d.' .. . , Ith d.' 
tiia Ii du junho, paia 

3XTEÎ "W-'ST OIPL JfZ 
Betei» 1' o uci piri n pr.m idm i 

B A . n B A J 3 0 3 
Este paqneta pr3porol0!i» am i.un;alr>t Uli > oifjr'.i iiimirli : J1 

ii»£e» uuli raplia 1i> vli latla.it» i « • » .uurialaatai ii atUaailx 
Prcjo di po.«i»era, oia J" du» l> iîij lj Uiiir» n:a iti-Ym. 

liioliarî, üioeLt aniericaaí) o di diotn, •?')!)". 
0» puijuut.ii ï'tnnisi'* < /iyrj i ij u umbaiu ri in. i u j iri jr H li L* i 

tuidäcs, lusundj null iJJj" cm l* ci.mi, o íjij 'oui ' un pi; i jili 1U..1. 
Paia |KUï»g«di 0 nutt intn'inajtia trata-jj: 

inj ü i'Aül.u, com 

teto H. B5íí»s3i£, t*ua Q u i t a n d a , 3 (- i j ' j ^ j t i a ) 

Lu fcAMOä Liiji d a„'.'.itea 

ï . & liaiapshiro & 0., IL, Rua 13 de .HOVAJIIiíí, U 

IX 

Scciété Oénérale de Transparts Marüimes à Vapjf ds M m . j 

O C K | i I < " m l i J < i v i i p o r f c a u e n z 

XJI £ S A . L P £ 
esperado da Europa em San toa, no dia 1« do norronto, jalii-
rá, depois da indispensável demora, para 

Moutevitléo e Buenos-Aires 
i «ia i àss.î ciis r muld iiiíorinagüM. í'om o$ coniig.iaUrbi 

AXiTUNES DOS SANTOS & a 
tu. b, Ptulo—rua S. liento, c. 

Em aantoj—rua 15 i<» .Njvejjrj, u. ü 
JSo lüo ilo Janeiro—rua 1" do Março, 34. 

Í8Í0 Générais île Transparts Marítimas á Vapui 
DE MARSE ILLE 

o celcouí; vapoü í uimce* 

LiV, cou* us âeutCá 

5, NORTON MEÜAW ü C„ tfl/4 tdlMiiídJ DU MÂUJJ, ii 

flíorddeiiísclier Lloyd Bpejuen 

P R O V E N C E 
Ksperado no dia SI de junho, sahir.í. depois da lndispemal'cl demora, p,.ri 

Gênova o KTapolas 
Preços das passageas 

1* claase—Gênova e Napolea 831 fr». 
!!• . — . . • 500 fri. 
U* . — • • • 110 frí. A Companhia venda pauagtoa ats Parla nas cooliç3ea iimiintn-

iiéPiiria, Ida 1' claua, frs 07ijldera dito, idaovolU, 1'cUMi.Ifi 
Iiitui dito, idem claa»'!, Ira 602 Idem I kin. dito ii* dita, tri 
Idem dito, D' clajso, frs lODlldeiu Idoiu, d i t j 3* litA t n . , . . . " , 

Para piajagena e maia iaforma;iIia com oi consignatarloa 

A n t u n e s d o » S a n t a s & C. 
Eil S. PAULO—Roa da S. Bento. 29. 
til BA.NTOS-iíua 15 da Novembro. O i 
KO IUO UE JANKIUO-liua Primeiro de Marj* il. 

1.1)!> 
i l l 
yl 

«> v o p o r a l l e n i j i 

MMMMMS 
Febres Palustres o 
Ctirnm-se com as NEVRALGIAS 

P í l u l a s f d e F é g o s o e G a f t r a a a 
PREPARADAS PELO 

Pharmaceutico Ahrea S o b S S I S B 
Baruel & C.—A. de Souza Bltveira & C.—P. Vaz de At a -

da& C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Ctwtor, o o 
todas as bôaa phaimaeiaa e drogarias desta capital e >1) 
Interior *.• *.• s.* 

«MM» 9130®. ' 

[Kim.i a luz »Ifiírif-a 
C o m m a t t ( l % a t o — E . S I a l c l i o w 

fcahirá do S a n t o s , t n i7 d o c o r r e n t e , pirj 

RIO DE JANE IRO , B A H I A 
M A D E I R A LISBOA, 

ROTTERDAM, ANTUÉRPIA 
e B R E M S N 

Estepaquata tem I)fl3s narai is rnodaraas iccamnio 1 jj iJu 
para passageiros da 3* o l a s s a , o tom c a z i n h o i n o para 
t u gue z a bordo. 

Praça da paeaagera da 3* c l a s s e , pn-j L i s b o a 
incluindo vinho da maja, r á i s l 3 5 $ 0 0 9 

ftecebe paeaageiroa para ai Ilhas dos Açorea e Madeira 
Para panageoa, (rates e uaU INFOROIIVDAS, U I I I . » C J a 

cb a g e n t e s 

Zerrenner, Bülow & C Hm «to Manta, »1—SI. P«iU* 
AffiÇf» 

Hamborg Südamarikanijßlia DampfsohifMrts Sajalliĵ  
auTico £47xczAL EXTaa sarros K uAxaaaao, om ^UiU Jin 

aio D< jAüMtt* BAma • i.isala 
TAPoaaa A aAKla 

S A N N I C O L A S 21 da juaba 
BELGRANO I ds julho 
P E R N A M B U C O g de • 

O |>aqiiufe alloiiiSo 

Capl.: S. Hartmann 
aabirá, no dia U do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 
fado» oa vapora« taata Companhia tia a barda eodaMra pntatvfc r ' : : r 

len, Tlnio da aaaa KM pumdrt) ia t* claaaa. 
lad o a M pa^aM ^C^pa^lTÃ da"~ âtn.:{U laadarai. tilaaioadii 1 

' • iplaodidaa awaoaadafdaa pata jaMgairca ta l* a i* sl̂ ü' lut aletuioa, 
' a i a 

ado 

WA M COMMIS,MH hStW 


